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En t<ida; las cuencas miueras d« luglaterra se La toauudado el [rabsjo, amigue ae bace con difi-
cultad poF la mala situación de los pozos.—Uojd Guot^ft; y Do al era coiaísi euciaii acerca del probic-
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IsuiKlt.—1<06 íebeldfls siguen evacu.inúo la .\lta Sil<~i4.—Cn español asesinado en' fiaucia.—La« lie»-
Ua de la indeponJunoia do Amórioa.—Otrae aotieias laaiidiüleB de gcntíraJ iiilcrí-g. 

r ) E 3 L - Ä - O i ^ I S I © 

La solución adecuada 
A l coust i tuinjc-1-1 y u e e s y a a t s t a ¿ h o r a s 

Goo i tT i io i i i u u s i u i i a i . o l u v g o u e la CT'S'a 
i jue i>ro\'iM:o e l a teu t i - t io u e ( j u c l u é \ ' ieti i iJa 
e l ST. u a s j t q . e . p . c i . j , e a c n b í m o s l o si-
g u i e n t e -

i i i i a ' e n n i n a e i o la cr^bis. H a y y a Alinio-
' e r i o . i i s t a n e c n a la ua inae la c o n c e n t i a c i o u 
ie . i4 í t rvaeui ra , n i c i u s o c o n uosi m a u n s i a s 
g u e n o l e - p r . s e n t a l i al i n a u n s i u o . i a h o r a , 
t q u é f 

minora, eu e s t o s ¡ ( r in ie ros d í a s , c a l i e n t e s 
a ú n lo s re-stos ue l j e t e v i i m e n ' e a s e s i n a d o , 
e s ¡)oait>le, y h a s t a s e g u r o , y a e s e o i r e z -
t a n a l g u n o s e j e m p l o s o e ü e s i n t e r é s p ü d t i c o , 
y a u n q u e se h a g a a l a r d e d e c o r d i a l i d a d 
e l u s i v a e n t r e t o d a s l a s r a m a s d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r ; p i r o , ¿y e t e spués? Cuan<k> e l 
r e c u e r d o d e la t r a g e d i a v a y a a t e n u á n d o s e , 
¿ d e j a r á n d e s e r l o q u e s o n , l o s h o m b r e s 
q u e pe r sona lmcn i t c ' o p o r d e l e g a c i ó n e s t á n 
e n e l G o b i e r n o y h>s q u e q u e d a n f u e r a 
d c é ' l ? 

C o m e n t a n d o « L a E p o c a » e l p r o p ó s i t o 
f r u s t r a d o d e D . A n t o n i o ^klaurii d e cons t i -
t u i r u n G o b i e r n o c o n p - ' r so i i í d idades q u e 
r e i i r e s c n t a n p o l í t i c a s c o n t r a d i c t o r i a s y a t u i 
o p u e s t a s , dec í a , y con r a z ó n , q u e n o acen-
t a b a a c o m p r e n d e r c ó m o s e l e p u d o o c u -
r r i r e sa i d e a , e s t ó r i l a n t e l a r e a l i d a d , a p e r -
s o n a ele t a n a l t o e nteneli m i e n t o . Y L"íectiva-
m e n t e , só lo o l v i d a n d o q u e h o m b r e a b s t r a c -
t o n o e x i s t e , se e x p l i c a q u e s e i> rc t end ie ra 
j u m a i a l eg iona l i f i t a e , s o s p e c h a d o s de- se-
p a r a t i s m o , y a cei i t ra l isCas, q u e b o r d e a n 
cl a b s o l u t i s m o d e l E.síaelo; a c o n s e r v a d o r e s , 
q u e t i e n e n , a m i q u e l e j a n o , ' a l g ú n p a r e n t e s -
c o e s p i r i t u a l con l a s v e r d a d e r a s d e r e c h a s , y 
a l ibe ra les , i d e a l a u n p r á c t i c a m e n t e u n i -
d o s con l a s e x t r e m a s i z q u i e r d a s , en u n n i ^ 
n i o G a b i n e t e , p a r a u n a a c c i ó n c o n i ú u , q u e 
r e t i ñ i e r e c o m o c o n d i c i ó n ¡nd i s i>ensab le la 
u n i d a d d e p e n s a m i e n t o , 

¿ P e r o h a b r á a l g u i e n q u e s o s t e n g a q u e 
el h o m b r e c o n c r e t o y c a d a u n o d e lo s h o m -
bres r e p r e s e n t a t i v o s q u e figuran en el G a -
b i n e t e f o r m a d o y lo s q u e q u e d a n a su 
p a l d a , c o n s u s p a s i o n e s , con s u s a m b i c i o -
n e s , c o n s u s rivalidades, c o n ¡sus r e n c o r e s 
y s u s od io s , a h o r a d i s i m u l a d o ? , q u e s e i>ro-
l o n g a r á n em la m a y o r í a , e s t á n e ' sp i r i tua l -
m e n t c i n r a o s d i s t a n c i a d o s d e lo q u e l o es-
t a r í a n el c o n d e d e R o m a n o n e s y l o s o t r o s 
m i n i s t r o s d e l G a b i n e t e q u e i n t e j i t ó cl se-
ñ o r M a i j r a ? 

Q u i e n l o s o s t e n g a , s e e q u i v o c a r á , v 
eso , no.sotros, s'n icncr cl más p''qi<fñ'y di-
sco de acierto, ante^ bien, deseando equi-
vocarnos, tiOs permitimos anunciar que an-
i(s de le que las gentes creen y temen, c¡ 

juego de ¡a diseotdia reduciiá a cenizas lu 

i l l a n i m c i o e-stá c u m p l i d o . 
>\e> ot>»tau%e e x i s t i r u n a g r a v í s i m a cuca-

t iou d e ca rac i^T soc ia l y r e v o l u c i o n a r i a ; n o 
o l j s t a n t e e x i s t i r t a m l n é n a g u d i z a d o y a g n i -
vueto col is i d c r a b l e i n e i u e e l p r o b l e m a d e 
.Mairuecoti ; h a l l á n d o s e e n t r á m i t e u n a c u e s -
t i ó n m t e n i a c i o n a l c o m o la d e T a n ' g e r , q u e 
e-s p a r a n u e s t r o i x i r v e n i r y p a r a n u e s t r o 
d e c o r o y h a s t a i>ara la i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n 
I*>pular absi í lutamitr i i te n e c e s a r i o , q u e se 
r e s u e l v a e n f a v o r n u e s t r o , s e g ú n lo r e q u i e -
r e n la j u s t i c i a y e l de-rocho, p a r a q u e u o 
r e s u l t e n c o m o t i r a d o s a l m a r le« m i l l o n e s 
g a s t a d o s , y d i r r o c h a d a c s t é r i l i n c u t e l a s an -
g r e p r e c i o s a d e n u e s t r o s h i j o s ; e n m e d i o 
d e e-stu s i t t i ac ió i i , c u a n d o e l p a t r i o t i s m o y 
el i n s t i n t o d e la v i d a d e b í a i n s p i r a r a t o d o s 
e-riStrios d e c o n c o r d i a , a n s i a s d e e f u s i ó n , 
los c o n s e v a d o r e s , e s c l a v o s d e s u s ambic i<r 
nc-s p o l í t i c a s y de- s u s a n h e l o s i>ersonales , 
r e s u c i t a n ni-ás o •nie-nos d i s i m u l a d a m e n t e * 
s u s \ iejo.-5 ovlios y s u s a n t i g u a s quere l las i , y 
d a n oc: is ión a q n e se p l a n t e e u n a c r i s i s q u e 
a n t e t o d o y s o b r e t o d o d e m u e s t r a q u e el 
p a r t i d o ( jue c o n s t i t u y e n , c a r e c e d o t o d a efi-
cac ia c o m o i n s t r u m c j i t o d e g o l j i e m o . 

F l a u t e a d a l a c r i s i s t o t a l , y s i n q u e n o s 
sea a ú u p o s i b l e v i s l u m b r a r .sus d e s e n v o l v i -
n i i c n t o s , a u n q u e sí s u s d i f i c u l t a d e s , d e n u e -
vo a n m i c i a m o s q n t ' ct>n e l l a n o se re-solve-
rá n i a u n ni i t igarxi n i n g u n o d e lo s p r o b l e -
j i í a s nac iona le i s , s o c i a l e s y p o l í t i c o s q u e 
tÉtái i s o b r e «d t a p e t e , y q u e pe>r c l c o n t r a -
r i o ios a g r a v a r á lot ios , 

S i e n d o e s a i j u e a t r a convú. 'c i '^n y n o p e r -
m i t i e n d o j . u e s t r a e x i x t r i ^ ^ e i a dolore>sa ci-
f ra i - n i la m á s l i v i a j i a e s p e r a n z a c u « a d a 
q u e sa l i iouga n u e v o ¿cambio d e coUai-t», 
n o s o t r o s , a n t e l a s u r g e n c i a s elei p r o b l e m ? 
r e v o h u n o n a r i o y a n t e la se í4ur idad d e q u e 
el a d v e n i m i e n t o d e u n a [ » H t i e a s o c i a l m e n -
t e anticon&es'v-u.lí>ra, j i a sa r i a j w r l o s foco» 
d e l s i j id ie-absuio b o l c h e v i q u e , c m n » l a s r á -
f a g a s d e a i r ? IXH u n a hogHi-ra . i x x l i m o s 
tuia vez m á s quC se j x ) n g a cl P o d e r c n l a s 
l u a i j o s r e c i a s y f u c i t e í d e u j i a d i c t u d u r a 
m i l i t a r , Í-IÍJIJO s o l u c i ó n c i r c u n s t a u p i a l y t r a n -
s i t o r i a , h i ia ta t a j j t o q u e es ta i m l i j i q u e i í a 
r u i n V m i s e r a b l e , ¡ « i y a d a t le la s a v i a q u e 
l e d a v i d a y a l i e n t o dcsa^tarf.i ica, y d p j e 
f r a n c w cl pasi.» 3 l a s f u e r z a s poilítica?. soc ia -
l e s q u e con.sti ' t in-cn ¡9 m e t h i l a y el n c i v i r . 
y el coray.óii d e E.«í"iaña, «jiif só lo )K>r u n 
m i l a g r o d i v i i i p o i ^ r la e f i cac ia iJv s u s 
e n e r g í a s i n t e n s a s é í j b r e v i e n e ni a z o t e d e 
o c h e n t a añoii d e o l i g a r q u í a s ctHI ,ser\ 'adoras 
y l i be r a l e s . 

DEL M Q M F N T Q POLTTTCO 
L a cr is i s ministerial . ¿Será total hoy? Confe-
rencias 7 cabildeos, i^noche en Palac io . Xioa 
l iberales 7 la caxnaza. X<a8 causas de las criéis 

J.A CRISIS MINISTERIAL 

Q u e e s t á e l G o b i e r n o e n c r i s i s p a r e c e in -
c u e s t i o n a b l e . 

T a m b i é n l o p a r e c e q u e la s i t u a c i ó n pol í -
t i c a a c t u a l s e v a ag rava iKlo p o r m o m e t í t o s 
y q u e , a m e n o s d e s o b r e v e n i r u n a r e a c c i ó n 
e u cl s e n t i d o d e a l l a n a r s e l o s m i n i s t r o s q u e 
( j u i e r e n d e j a r d e s e r l o a c o n t i n u a r c u e l 
G a b i n e t e , p o d r á n s o b r e v e n i r a c o n t e c á m i e u -
t o s d t m á s t r a s c e n d e n c i a q u e u n a c r i s i s 
p a r c i a l v e r a n i e g a . 

E s t a m o s o b l i g a d o s a c o g e r cl h i l o d e s d e 
la táre le d e a y e r , p a r a q u e t e n g a n n u e s t r o s 
l e c t o r e s e l e m e n t o s d e j u i c i o e n r e l a c i ó n c o n ' 
l o q u e v e n i m o s d i c i e n d o , I 

CONFERENCIAS Y CABIL- ) 
DEOS 

E l S r . A l l e n d e s a l a z a r c o n f e r e n c i ó a y e r 
c o n lo s s e ñ o r e s M a u r a , JPrida y S á n c h e z 
G u e r r a . 

A s e g u r a n a m i g o s pol í t icos .de^l S r . M a u -
r a q i « ; é s t e s e n e g ó a f o r m a r G o b i e r n o , co-
m o l e p r o p u s o e l S r , A l l e j i d e s a l a z a r , n o 
s ó l o p o r d e l i c a d a s i t u a c i ó n e n q u e s e h a -
l l a co locad í i ü c a u s a d e s u s d i s c u r s o s c o n t r a 
t i p r o y e c t o f t f iTOviario d e l S r . C i e r v a , s ino 
a s i m i s u i u ix>r su d i s c o n f o r m i d a d c o n la ix>-
lít-ica q n £ flcrualmCn^e s e s i g u e e n C a t a -
l u ñ a . 

A ú l t i m a b o r a Í.V la t a r d e , c c ^ i f e r e n p a -
• roo lo s S r e s . S á n c t u a C u w r a y c o n d c d t 

B u g í J l a l . D e s p u é s el S r . P i u i é s c o n f e r e n -
c ió c o n ei S r . S á n c h e z G u e r r a . Y s e g u i -
damvni te , s e t r a s l a d ó a q u é l a l m i n i s t e r i o 
d e G r a c i a y J u s t i c i a , p a r a r e c o g e r l o s p a -
p e k s y finnar a l g i m o s e l o c u m c n t o s d e t rá -
m i t e . 

T e r m i n a d a e s t a o p e r a c i ó n , m a r c h ó el se-
ñ o r P m i é s a l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , d o n -
d e c o n f e r e n c i ó con e i S r . A r g i i el le.s. 

LA DIMISION DEL SEÑOR 

PINIES 

F u n d a l o s m o t i v o s d e s u a c t i t u d t ] m i -
n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , s e n c i l l a m e n t e 
e n la d i m i s i ó n de l S r , A r g ü e l l e s , s u b o r d i -
n a n d o s u e a t a n c i a en c j m i n i s t e r i o a la p e r 
m a u e n c i a e n e l m i s m o d e l m i n i s t r o d e l i a -
c i e n d a . 

C o m o la d i m i s i ó n d e é s t e p a r e c e i i r c v u -
c a b l e y k a c a p a r e j a d a la de l S r . P i i j i é s , el 
S r . A l l e n d e , c o n f e n m c i ó con c-1 S r . S á n c h e z 
G u e r r a p a r a r o g a r l e q u e c l S r . P i n i é s r t l i -
r a r a s u d i m i s i ó n y q u e . c n c a s o d e q u e la 
m a n t u v i e r a , l e d i e s e e l n o m b r e d e a l g ú n 
o t r o a m i g o s u y o p a r a s u s t i t u i r a a q u é l . 

EN PALACIO 

D e s p u é s d e c o n f c r e n c i r t a m b i é n con d o n 
M a r i a n o O r d ó ñ e z , c o n q t u e n se p r o p o n f a 
s u s t i t u i r al S r . A l h e l í e s , e l j e f e del Go" 
W e m o e s t u v o e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e la 
n o c h e e n P a l a d o , Cu d o n d e p t í r m ü n e c i ó 

" m e d i a h o r a c o n f e r e n c i a u e l o c o n D o n A l -
ÍOUúO. 

— l i e p u e s t o a la í i n n a — d i j o a l o s p e r i o -
d i s t a s — u j i o s d c c r c t o s q u e a t e c t a u a l C u c r -
IX) d e C o r r e o s y a l m i m s t e n o d e H a c i e n -
d a , M a ñ a n a , a las d i e z y m e d i a , v o l v e r é 
a d e s p a c h a r c o n D o n A l l o n s o . E s t a n o c h e 
m e la h e t o m a d o p a r a r e t l e x i o n a r . 

— P e r o , ¿ p a r a r e t l e x i o n a r s o b r e q u é ? — 
p r e g m i t a r o n lo s p e r i o d i s t a s . 

V a ñ a d i e r o n : 
— ¿ V a ü s t e d a p l a n t e a r l a c r i s i s t o t a l ? 
—.N'o, u o — d i j o e l S r . A l l c n d e s a l a z a r — ; 

v e n d r é a h a b l a r c o n D o n A l f o u s o d e tó-
elas e s t a s c o s a s , 

NOTAS FINALES 
>."o recógemete tenias l a s c t m j e t u r a s q u e 

s e h a c í a n a n o c h e r e f i r i é n d o l a s al d í a d e 
h o y , p o r q u e e u b r e v e s h o r a s h e m o s d e p o -
d e r i n f o r m a r a l leoCor c o n t o d a v e r a c i d a d , 
a v i s t a d e l o s h e c h o s q u e s e v a y a n d e s a r r o -
l l a n d o , d e ' l o q u e a c o n t e z c a . 

E n l o q u e t o d a s i a s i n f o n n a c i o n c a de a n o -
c h e e s t á n ele a c u e r d o e s e n q u e e i se i ior 
A l l e n d e e x p o n d r á bo j - a D o n A l f o n s o l a s 
n u e v a s y e l i t ícdos c i r c u n s t a n c i a s e n q u e 
s e e n c u e n t r a p a r a c o n t i n u a r g o b e r n a n d o , y 
l e p r e s e n t a r á l a d i m i s i ó n d e l G a b i n e t e . 

AL OLOR DE LA CARNAZA 
S e e s p e r a q u e r e g r e s e n h o y a M a d r i d l o s 

s e ñ o r e s c o n d e d e R o m a n o n e s y m a r q u é s eia 
. \ l h u c c m a s . 

LAS CAUSAS DE LA CRISIS 
U n per i ( id ico d e l a m a ñ a n a d i c e l o si-

g u i e n t e : 

» E o a m i g c e d e l S r . S á n c h e z G u c i r a s e 
i n o s l r a b a n a n o c h e i n d i g n a d o s c o n t r a la 
v e r s i ó n c i r c u l a d a p o r l o s c i c r v i s t a s d e q u e 
la c r i s i s e s u n a m a n i o b r a de l p r e s i d e n t e d^ l 
C o n g r e s o . 

¿ C ó m o p u e d e a f i r m a r s e e s o — d e c í a n c u a n -
d o US p t i b l i c o y n o t o r i o <pte e l S r . .Argüe-
l ies s e v a p o r q u e c » n s i d e r a q u e la H a c i e n -
d a e s j ) año l a n o t j e n e c a p a c i d a d bas i fan te 
p a r a la o b r a q u e p r e t e n d e el m i n i s t r o de 
I'01: l e n t o ? 

¿ E s u n s e c r e t o p a r a n a d i e q u e h a n s i d o 
\-arios l o s C o n s e j o s e n q u e t o d o s le« n i in i s -
troft, a e x c e p c i ó n de l S r , A l b r i c i o , l ian 
es ta l lo e n f r e n t e d e loe p r o y e c t o s del s e ñ e -
C i e r v a , p o r e n t e n d e r q u e e r a ave^i turu pt~ 
l i g r o s í s i m a m e t e r a la H a c i e n d a en e'nv 
p r e s a . s e m e j a n t e ? 

E l i n i n i e t r o d e H a c i e n d a h a d i m i t i d o ]Kir 
eso, iHjr n o i S t a r c o n f o r m e <x>ii l a s p r e -
l e i i f i o n c s del í ^ . C i e r v a , » 

El Sr. AÌióTplaniea 
lacjisjoial 

C o m i e n z a n l a s consu l t«» 
g L P R E S I D E N T E E N P A L A C I O , — L O Q U E 

D I J O A D&N A L F O N S O . — S A N C H E Z D E TQ. 

CA Y S A N C H E Z G U E R R A E N C O N S U L T A , 

T A M B I E N SON C O N S U L T A D O S LOS S E N O ' 

HES B U G A L L A L Y C I E R V A . - N O SE V E LA 

S O L U C I O N 

LO QUE DICE EL PRESP 
• DENTE DEL CONSEIO . 

A las d iez y v e i n t e l l e g ó e s t a m a ñ a n a a 
P a l a c i o el j e f e d e l G o b i e r n o . 

— ¿ Q u é h a y ? 

—>."ada p u e d o duc i r a u s t e d e s . \ ' o v a 
confLTe'nciar Í-OÜ el M o n a r c a . 

— ¿ E s t a r e m o s a q u í t o d o e^ d í a ? 
— C r e o ip ie n o . T r a t a r é d e d a r l e s g u s t o . 

T a l ve-/ a r re 'g le t o d o . A l &alir l e s h a -
bhu-é. 

H a s t a l a s o n c e I I K I I Ü S c i n c o i c r m a n í - j i ó 
en la c á m a r a e l S r . AUeTidesala^ar , 

— H e e x p u e ^ o a i J l o n u r c a — d i i o » — l a si-
t u a c i ó n d e l G o b i e r n o c o n l a s e'.os d i m i s i o -
ntfc p l a n t t ^ d a s , y c o m o n o p o d í a con t i -
n u a r , h e j> rescn tado la d i m i s i ó n d e t o d o 
cl G a b i n e t e . 

P o n A l f o l i a » l l a m a r á ahe)ra a c o n s u l t i 
a l o s p r e s i d e n t e s d e l a s C á m a r a s v a los 
s e ñ o r e s c o n d e d e B u g a l l a l - Cie-rva. 

EL PRE.<sIDENTE DEL SE-
NADO 

A l a s d o c ^ i n t n o s v e i n t e a c u d i ó a Pala» 
CÍO e l S r . Sápeh*--« d e T o c a , q u i e n p e n n a ' 
nec io c o n f e r e n c i a n d o eoj} e l j e f e d e l E s t i -
d o h a s t a l a s d o c e y c u a r t o , v ac t ì j j i ^ ip a! 
M o n a r c a l a c o n t i n u a c i ó n d e l ( » a l n n e t e 
A U c n d e s a l a / a r , 

EL PRESIDENTE. DEL CON-
GRESO 

E l S r . S á n c h e z G u e r r a f u é a b o r d a d o 
lo s p e r i o d i s t a s a l í l # g a r a i a l c á z a r . 

D i j o q u e d e s d e a n o c h e j w s a b í a n a d a , v 
p o r t a n t o , n a ^ p o d í a d e c j r . 

— Y o soy fc>a?tf.nte c l a r o cn t o d o l o e u p 
h a g o y e n t o d o l o q t í c d'iTO. 

— ¿ S a l d r á u s t e d d e a q u í d e pres idente-? 
— S í ; d e p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , " -
H a s t a l a m ^ o s c u a r t o p e r m a n e c i ó 

e u P a l a c i o e l p r e s i d c ü l e d d C o n g r e s o . 

A l s a l i r d i i o q u e ha l / í a a ^ i s e j & d o la 
c o n t í n u f l c i ó n de l S r . Al lend .esa la / . a r . a u n 
c u a n d o 61 Do f s -duc j r al S r . P i n i é s 
ni d a r n i n g ú n ^xombt t ndei i f ra^í subs i s t i e -
ran. l a s c a u s a s d e la c r i s i s . 

D e b í a p r o t u r a r s e q u e s i g u i e r a c l se f lor 
C i e r v a a r m o n i z a n d o S| i í p u n t o s d e v i s t a 
con- l o s d e l G o b i e r n o , y en ú l t i m o e-af» 
aa i i d i r a la má.KÍma a u t o r i d a d d e n u e s t r a 
po l í t i c a q u e e s e l S r . M a u r a . 

LOS SE.^ORES BUGALLuXL 
V CIERVA 

A l a s d o c e y v e i n t i c i n c o l l egó d m i n i s -
t r o ( ' e la G o l ^ n i a c i ó n , v a la u n a m e n o s 
c u a r t o el d e F o m e n t o , ' 

A m b o s p i d i e r o n n o t i d a s a l o s feDOrtc-
ros , y s in h a c e r c o m e n t a r i o a l g u n o , p e n e -
t r u r o n e n el asc:ensor. 

A l a u n a sa l ió e l c o n d e d e 13ugall<:l. v 
d i j o : 

— D o n A l f í m s o n i e h a e x p . t c s t o la .^,itu i-
e 'ó i i ¡wl í t ic i . , y n o l u m o s h a b l a d o p a r a r a -
da d e i i e r s o n a s , só lo d e l a s d i f u u l t . i e l e s e n -
t r e l o s m i n i s t r o s d e l o s p r o b l e n i n s i e n -
d i e n t e s , espe-c ia ln ien te los d e H a c i e n d a . 

\ o m e a t r c \ -o a d e c i r m i ( p i i i i ó n . A r r i -
ba e s t á e l S r . C i e r v a , v e r e o ciuc c o n él 
e ' o m e n z a r á n a e^sclareccrse la» e^is^s. iiueS 
!.n «ípinión e s m u v i m p c r t a n t c s o b r e l o í 
a s u n t o s q u e e s t á n e n e l t a p e t e . 

E a d i f i c u l t a d p r inc i ix i l e s t r i b a e n ' l a s re^ 
l a d o i K S e n t r e H a c i e i i d a v F o m e n t o , y l O r 
t a n t o , h a y q u e o í r a los Sres , C i e r v a v 
- U l c n de sa l a z a r , y e s t o e s l o ú n i c o q u e h a y 
i |Ut e s c l a r e c e r . 

DICE EL SR. CIERVA 
A l a s d o s m e n o s v e i n t e s a ü ó e l m i n i s -

t r o d e F e r m e n t o , y d i j o : 

— Y o n o m e he- e n t e r a d o d e la criaig h a s -
t a q u e m e lo d i j o e l i w c s i d e n t e , n o h a b i e n -
d o y o t e n i d o e l m e n o r r o z a m i e n t o n i con 
él n i con m i s c o m i i a ñ e r o s . 

C o n s i d e r o i n a p l a c a b l e s m i s prov-ectos , y 
c o o p e r a r é con t o d o aq t i e l q u e l o s a p o y e . 
D e s e o q u e c o n t i n ú e cl S r . A l ien de sa l a z a r , 
y n o p r e s t a r é m i a y u d a a q i u e n n o v a y a 
p o r e l c a m i n o i n d i c a d o . 

SIN SOLUCION 

E n v i s t a d e l a s d i s c r e p a n d a s c l a r a m e n r 
t e m a n i f i e s t a s p o r l o s p r o h o n t b r c s q u e 
h a n s i d o c o n s u l t a d o s , y h a b i é n d o s e a h o n -
d a d o m á s t o d a v í a l a s á í f e r e n d a s e n t r e l o s 
c o n s e r v a d o r e s y l o s c i c r v i s t a s , d a d a la a c -
t i t u d del S r . S á n c h e / ( i u e r r a y la de l se-
ñ o r C i e r v a , n a d i e p u e d e c o l e g i r c u á l 
p u e d e ser l a s o l u c i ó n d e la ipreseiUc cr i -
sis , ( jue e s m u c h o m á s h o n d a y t r a s c e n -

I d e n t a l d e lo q u é se c r e í a e n t m p r i n d p i o , 
I E l S r . A l l e n d e , q u e s e figuraba g u e c o n 

la s a l i d a d e u n o o d o s m i n i s t r o s , y e l ((re-
m i e n d o » c o r r e s p o n d i e n t e , i b a a s e g u i r t i -
r a n d o , y qixe t i ído s e s o l u d o n a r í a a m e d i -
d a d e s u s de-seos, se h a e q u i v o c a d o t o t a l -
m e n t e . L a s i t u a d ó n n o puee le s e r m á s g r a -
v e , daelas l a s d r c u n s t a n c i a s d e f n d o l e i n -
teriea- y e x t e r i o r q u e concu i re -n e n l o s m o -
m e n t o a p r e s e n t e s , p a r a h a c e r f r e n t e a l o s 
c u a l e s e s m e n e s t e r u n G o b i e r n o q u e d é 
la s e n s a c i ó n d e sc re^ i idad a u t e el p e l i g r o , 
q u e e s ei v e r d a d e r o v a l o r . 

EL CONGRESO DE OPORTO 

Un telegrama de! Presidente 

O P O R T O 5. E l i n s i g n e s a i n o p o r t u -

g u é s G ó m e z T e i x f i r a h a r e c i b i d o u n t e -

l e g r a m a de l p r e s i d e n t e d e l a K c p ú b E c a , 

d á n d o l e l a s g r a c i a s e n n o m b r e d e l a n a -

c ión p o r h a b e r s i d o d i n s p i r a d o r v a b u a 

de l Congre . so d e C ie -ndas , q u e e s u n o d e 

l o s h e c h o s h i s t ó r i c o s niodLriV)S d e la i ^ i -

í n s u l a i b é n c a . 

E l vSr. G ó m e z T e i . f e i r a ha ^Ksitado a l o s 

y r o f e s o r e a y a l u m n o s d e la E s c u d a S'u-

p e r i o r de l M a g i s t e r i o , d«.- M a d r i d , en e l 

h o t e l q u e (xn tpan . 

L a r e c t p c i ó n f u é e n t u s i a s t a . d á n d o : e 

v i v a s a E.si>::ña y P o r t u g a l v a la c t e n d a 

l u s e v e s p a ñ o l a . 

Tdléfono de EL PENSAMIENTO 
ESPAÑOL. 2.734 

D O C T R I N A T R A D I C I O N A L I S T A 

DEFINITIVA SERA 
NUESTRA VICTORIA 

Descomposición de los grupos liberales. Palabras de 
Donoso Cortés. 

MiK'iio p u e d e n l a s i n t r i g a s ; d e n o p o c o 
s i r v e la m a l d a d . L a s f u r i a s del A v e i n o 
c a u s a n d íSdi í^has s i n c u e n t o . M a s , e n t i e 
el m a l y e l b i e n , a c a b a r á e s l e p o r v e n c e r , 
t i a r o e s l á que' n o s e g u i m o s l a s d o c t r i n a s , 
;d a f i r m a r lo a n t e c e d e n t e , d e r e l i g i o n e s 
u r i e n t a l e s y a r c a i c a s , e n v u e l t a s cn el e r t o i ; 
n o s o m o s de lo s ijuC' a d m i r a m o s la p a -
oieiieia d e l u s a\¡oi"udores d e V ie i i nu y de" 
S i v a , d i o s e s c o n t r a p u e s t o s , a l o s ]uc ve-
n e r a b a n re» [mí iva m e n t e , p o r el a m o r y p o r 
ĉ l t e m o r . L u (¡ue c r e e m o s , en lo q u e t e -
n e m o s u n a g r a n í t f , ' t s en cl t r i u n f o d e l a 
M T d a d . íe i ieuio .s l'o, p e r o u n a ífi m u y vi-
va , en ía v e r d a d del c r e d o t r a d i c i o n a l i s t a y 
en su v ic to r i a d i ' d n i t i v a , . \ o e n v a n o l ian 
sos l e t i ido e»os i d e a l e s h o m b r e s . i b n e g a d o s 

l i u f i i o s , I ue | ior o l ios se s a c r i f i c a r o n y 
q u e p o r ''I os h a n s u f r i d o p e r s e c u c i o n e s 
8Íii Client", 

Li l i b e r a l i s m o f*mpie¿a a d e s c o m p o n e r -
se . T o d a > su* osouedas (y son m u c h a s , p o r 
i ' o n i t r i n a r con d i o qu(! la v e r d a d n o e s 
m a s ( |ue n n a , y n o ¡n iede s e r , , i n r t a n t o , 
\ e r d a ( l e r a ia d u e t r i n a l i be r a l , a m a s i j o d e 
s i s t e m a s y d e j i r incipio.s s in j i r o m i s a s íu i i -
eLTmon'ales) so ho8 , ! l i zan , e c h a n en t a -
r a «uf. e r i ' o r c s m u t u o s , 

ICI e l o c u e n t e m a r q u é s d e \ " a l d e g a i n a s 
d i j o , o n u f e c t o , ( ue , « d e l o d a s l a s e s c u e -
l a s , !a l i b e r a l e s a m á s e s t é r i l , p o r q u e e s 
la ineno.s d o e l a y la m á s e g o í s t a » . [ 

Si e s o d i j o en s u s t i e m p o s a q u e l i n s i g -
n e o r a d o r , ¿ q u é n o d i r í a eu lo s a c t u a l e s a l 
(•.iiiiloniplar el e s p e c t á c u l o q u e e s t á d a n d o 
o n el m u n d o , n o la e s u e l a . s i n o l a s ii iu-
c l i as ebcuo las on (¡ue se f r a c c i o n a d o e¡ l'ii-
nt 'Mo l i b e r a l i s m o ? ; i , )ué n o d i r í a a q u e l e ini -
nei i .o c a t ó l i c o c u a n d o h u b i e r a l e í d o l a s 
••(¡n.-iideraciones q u e , e m a n a n d o d e lo s So-
b e r a n o s l ' on t í f i eeB, h a n c a í d o s o b r e el sifi-
t ema y lo s h o m b r e s d e l l i b e r a l i s m o ? 

Uag(a <)i'l l i b e r a l i s m o l í o n o s o L o r t é s : 
<(Kl s u p r e m o in to ró s es tá en i | ue n o l .e-

g u e e l d í a d e i a s n e g a c i o n e s r a d i c a i e s o 
d e l a s a t i r i n a c i o n o s s o l i o r a n a e j y p a t a q n o 
n<5 l l e g u e , ])or m e d i o de la d i s c u s i ó n c o n -
f u n d a [ o d a s la.s n o c i o n e s y p r o p a g a <•! e». 
c e p t j c i s m o , s a h i e p d o , p o m o s a b e , q u e n n 
p u e b l o q u o ovo p e r p e t u a m e n t e en t)oea (|B 
s u » s o f i s t a s el p r o y el c o n t r a d e l o d o , 
a c a b a p o r n o s a b s f 4 q u e a t e n e r s e , v j ior 
p r e g u n t a r s e a s í p r o p i o ei i a v e r d a d y c t 
Bcror , lo j u s t o y l o i n j u s t o , lo lorpw y ¡o 
h o n e s t o , Fon c o s a s p o n t r a r i a s e n t r o sí, "o si 
s o n 'Una m i s m a c o s a , m i r a d a d e s d ó p u n t o 
d e v ia , a d i f u r e n t e . ' í ¡ 

C o n es top p r o c e d i m i e n t o s h a n h e c h o n n i - -
r l io d a ñ o a la s o c i e d a d loa d i r e c t o r e s y l o s J 
s e c u a c e s d e esa d o c t r i n a , q u e , e s p e r á n d o 
V"i|i"»r, !o h a n r e m o y i d o t o d o y n o h a n da 
d o I m p o r t a u c i a a l o s p r o b l e m a s soc i a l y 1 
r o l i ^ i o s o , firmísimos c i m i e n t o s , i n d i s p e n - | 
s a h í e s a t o d a o b r a d e b u e n g o b i e r n o , lüi li 
biM'alipmo a d i r ig ie io la s o c i M a d p r e . s d u -
d i e n d o d e D i o s y do l p u e b l o , e x t r a v a g a n -
te e m p r e s a q u e l e s ha c o n d u c i d o a su '•e-
s a s t r e 

E n E s p a ñ a , n a c i ó n d e la q u e es ü f fc i} 
a r a i j c a r la fe r i^l igiosa da sn? h i j o s , lia 
J u d i a d o el Ubcra l i s i i i o d u r a n t e m á s d e u n 

s i g l o c o n t r a los t r a d i e i o n a l i s t a s . D e s p u é s 
d e ia siCtular c o n t i e n d a , en p i e q u e d a e l 
t r a d i c i o n a l i s m o , y d e s h e c h o s lo s p a r t i d o s 
y c r n p e i s l i b é r a l o s , 

' i f s q n e ni el m a l . ni la i n t r i g a , ui t o -
d a s las f u r i a s del \ ' \ e r n o p o d r á n v e n c í ' a 
la v e r d a d . 

I'd e r i u r o n i p r e n d í 11 su can i tna ta ' ; ióa a r -
m a d o l insla los dierkies. E n su c a m i n o i b a 
s i ' i nh r a i i do m a l e s ; a a m b o s l a d o s a r r o j a i j a 
la c i z a ñ a . L s p a i l a e m p e z ó a s e n . i r s e ryiví.1. 
L a s e'onqiii.stas d e n u e s t r o s h é r o e s m am-
b o s conf ino i i l e s , las g h n - i o s a s i n s t i t u c i o u c s 
q u e n o s i l ier(m p r . v y no.s e o l o c a r o n a la 
c a b e z a d e la ciillu E u r o p a , .so i b a n pe í 
( t i endo , s e d e j a r o n p e r d e r del t o d o ; la p r o -
p i e d a d s o c i a l se c o n v i r t i ó , con l a s l eves 
d e s a m u r l i z a d o r a ^ , lai p r o p i e d a d l i i J ív i -
i lua l . V lo q u e Ja I g l e s i a , la U n i v e r s i d a d , 
lits c a s a s d e i l e n e ü e e n c i a y el .Vlunicipto 
a n t i g u o s p o d í a n h a c e r e n p r o v e c h o d e rnu -
c l ios , n o lo h a n h e c h o lo s pa rL icu l a r ea , c n -
i ' i tp iocidos con a q u e l l o s d e s p o j o s . 

P o r l a s r a p i ñ a s e h i p o c r e s í a s l i b e r a l e s 
y revol i ie io i ia i ' i as , lo^ b i e n e s p a s a r o n a 
iiiiiis poi-iis. ; ,nutí stí c o n s i g u i ó con i s o ? 
I'.i-liar el y é n i i e n de l s o c i a l i s m o , ' c r e a r u u 
n u e \ o e l e m e n t o d i s o l v e n t e , 

.Mas, c o m o aí i r i i ia D o n o s o C o r t é s : 
((.\1 lin dei c a m i n o es tá la s a l v a c i ó n d e 

¡ ' . spaña , y sn s a l v a c i ó n n o e s t á s i n o a l í in 
d e ese c a m i n o . (Jue u r j .Minis ter io sé q u c -

. 'Ic o (pie s e v a y a ; ([ue m a n d e la f r a c c i ó n 
p u r i t a n a o la c o n s e r v a d o r a ; ( jue s e o u b p s e 
o (fue re,i4ilHiidp/.ea u n n o m b r e p r o p i o ; q u e 
u n « e n n r a l s a q u e d e la v a i n a su a c e r o o 
n i e t a a c e r o en la v a i n a ; q u e en e s a c a z a 
d e m i n i s t e r i o s s e d e c l a r e la í o r . u n o p o r 
l inos o p o r o t r o s c a z a d o r e s , t o d o e s o n o 
s i r v e p a r a o t r a c o s a s i n o p a r a q u e el .»diQ-
d o \ e n g a a l s u e l o con e s t r u e n d o m a y o r y 
con i n a y a r i g n o m i n i a . D i o s h a h e c h o a l a s 
n a c i o n e s c u r a b l e s ; p e r o n o s o n l a s i n t r i - • 
g a s , .sino lo s p r i n c i p i o s i o s q u e t i enen la 
i l iviiia v i r t u d d e c u r a r a l a s n a c i o n e s e n -
f e r m a s . » 

F-i i n s i g n e m a r q u é s d e V a l d e g a m a s t ie-
n e r az i in . C u r a b l e s s o n l a s n a c i o n e s , t^on 
s a n a h i o s los p u e b l o s , y l o s o n por(}ue io s 
p r i n c i p i o s s o n el a n t i d o t o q u e l a s h a n d e 
c u r a r . E s o s p r i n c i p i o s s o n lo s n ú e s , r o s , 
l o s d e i o s c a t ó l i c o s , los d e los t r a d i e i o n a -
l i s t as , los d e l o s q u e n o t r a n s i g i m o s t o n 
d e r r o r , los d o los q u e , a p e s a r d e i o s 
a n o s , n o c l a u d i c a m u s n u n c a a n t e i a s e m -
best idas, n i a n t e l o s h a l a g o s d e l o s q u o a c a -
p a r a r o n 6l P o d e r . 

L o s I r a d i c i o n n l i s t a s e s t a m o s c e r c a do 
iile.-inzar l o ^ u e a n s i a m o s . M i e n t r a s l o s 
( l a r t idos y los « n i p o s c o n s e r v a d o r e s v l i-
b e r a l e S s e d i s u e l v e n , n o s o t r o s c o n f i a m o s 
en l l e g a r a la m e t a d e n u e s t r a s a s p i r a c i o -
n e s . 

i O t ' i é n lia i l i d i o . [ue la T r a j i c i i i r i h a 
m u e r t o ? 

« L a T r a d i c i ó n — d i c e M e l l a — e s la f a m i l i a 
a g r u p a d a en d e r r e d o r de l m i s m o h o g a r e n 
d o n d e s e s u s t i t u y e n lo s h o m b r e s V l a s l la-
m a s , q u é duroTÍ m á s quíí l o s h o n í b r é s . » 

Claro ABA^'ADES 

Ayuntamiento de Madrid
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INGLATERRA 

La m a l a s i t u a c i ó n 
d e l o S p o z o s 

N A U E N 5. E n la A s a m b l e a d e l L a b o u r 
Part>- ( p a x t i d o l a b o r i s t a ) i n g l é s , q u e s e 
e s t à c e l e b r a n d o e n B r i g h t o n , se a c o r d ó en-
v i a r i nv i t ac io i i e s a l a s o r g a n i z a a o n e s so-
c i a l i s t a de l m u n d o e n t e r o , p a r a q u e acu-
d a n a u n a c o n i e r e n c i a e n q u e se » a t a r á 
d e c r e a r u n a I n t e r n a c i o n a l u n i v e r s a l . 

L a A s a m b l e a e x p r e s ó , a d e m á s , e l d e s e o 
d e e n t r a r e n c o n U c t o c o n l a C e n t r a l c n 
V i e u a d e l a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l T r a -
b a j o y c o n e l C o m i t é e j e c u t i v o d e l a S e -
g u n d a I n t e r n a c i o n a l . 

L a C o n f e r e n c i a ae ce iebirará pi robable-
m e n t e e n L o n d r e s a p r i n c i p i o s d e o c t u b r e 
p r ó x i m o . 

LA M A L A S I T U A C I O N D E L 0 8 POZOS 

L O N D R E S 4 . E n t o d a s l a s c u e n c a s m i -
ñ e r a s se h a r e a n u d a d o h o y e l t r a b a j o . 

P o r t o d a s p a r t e s s e c o m p r u e b a q u e los 
p o z o s se encx i en t r an e n t a n m a l a s i t i tóc ión 
q u e h a s t a d e n t r o d e t r e s m e s e s n o s e r á p o -
s ib le r e p a r a r l o s . 

D e CsíTdiff s e a n u n c i a q u e p o r e s t a l a -
í ó n 100.000 o b r e r o s de G a l e s d e l S u r n o 
h a n p o d i d o e m p e z a r e l t r a b a j o . 

E l « B o a r d of T r a d e » c o m u n i c a q u e a 
p a r t i r d e h o y q u e d a n l e v a n t a d a s t o d a s l a s 
r e s t r i c c i o n e s i m p i i e s t a s a l a s e x p o r t a c i o -
n e s d e c a r b ó n y d e c o k . 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o a n u n a a « s t a 
n o c h e q u e e l G o b i e r n o t r a t a d e a n u l a r los 
p e d i d o s h e c h o s a l e x t r a n j e r o p a r a l a i m -
p o r t a c i ó n d« c a r b ó n . 

El problema irlandés 
LA C O N F E R E N C I A E N T R E L L O Y D G E O R G E 

Y D E V A L E R A 

' L O N D R E S 4. L a c o n f e i v u c i a e n t r e D e 
V a l e r a y los c u a t r o p r i n c i p a l e s j e t e s de l 
p a r u t k . m i i o n i s t a d e l S u r d«f I r l a n d a se h a 
c e l e b r a d o h o y «.n e l A y u n t a m i e n t o de Du* 
b H n . 

L a s d e l i b e r a c i o n e s e m p e z a r o n a l a s ^ o e . 
V t e n n i n a r o n a eso d e l a s dos y m e d i a de 
l a t a r d e . 

Se cutuiunicó a la P r e n s a la s i g u i e n t e no-

t a of ic ia l ; 
i iLa ' conf tTenc ia d e h o y h a t e n i d o p o r ob-

j e to u u c a m b i o d e m i r a s r c sp«^ to a la si-
t u a c i ó n c r e a d a p o r las p i o p o s i c i o n e s d e l 
primx.-r mi l u s t r o b r i t á n i c o . Se h a l l egado 
a u n acujerdo s o b r e c i e r t o s e x t r e m o s , y l a 
c o n f e r e n c i a se h a a p l a z a d o h a s t a e l p r ó x i -
m o v i e rnes , a l a s o n c e . » 

La coni ' c renc ia e n i r e lios r e p r e s e n c a n t e s 
d e l p a r t i d o i<sinn-feiner)> y "de los imio" 
nista.s de l S u r d e I r l a n d a h a p r o v o c a d o e n 
l a c a p i t a l i r l a n d e s a u n i n t e r é s m u y v ivo . 
I X í í d c p r i m e r a h o r a <le la m a ñ a n a la m u í -
Htiul acml ió e u g r a n d e s m a s a s a los a l re-
d e d o r e s del A y u n t a m i e n t o , y allí s a l u d ó 
c o u e n t u s i a s t a s a d a n ^ a c i o ^ e s la l l egada d e l 
S r . D e V a l e r a , a ias d iez y m e d i a . 

A l g u n o s c e n t e n a r e s d e j ó v e n e s h a b í a n 
a .sumido v d l u n t a r i a m e n t e la t a « » d e a y u -

da r a l a Po l i c ía m u n i c i p a l , e u a u - g a d a d e 
a s e g u r a r el se rv ic io d e o r d e n . F o r m a r o n 
u n a h i l e ra p a r a a b r i r p e s o al a u t o m ó v i l de l 
j e f e «isinn-feiner». 

M á s k i rde , l l egó Alr . A r t h u r G r i f f i t l i , vi-
c i p r i s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a , a q u i e n se-
g u í a n de- c e r c a l o s r e p r e s e n t a n t e s un ion i s -
t a s . 

m u l t i t u d s a l u d ó i m n e d i a t a m e n t e a 
M r . G r i í t i t h , c u y a polínica, n o es , s in e m -
b a r g o , m u y d e l a g r a d o d e los «si im-fei-
ners i , . 

C o n iiiiotivo d e la f ies ta n a c i o n a l amer ica -
na , lu I x m d e r a i -s t rel lada d e lo» E s t a d o s 
I ' n i d u s o n d e a b a c n e l . ^y i in t amáen to , y lu 
m u l t i ' u d , m i e n t r a s se c e l e b r a b a n l a s ncgo -
r iac i ia ios , c a n t a b a a l t e m ü t i v a m e n t e e l h i m -
no a m e r i c a n o , o r o g a b a de rod i l l a s j )or el 
é x i t o d e l a s c o n v e r s a c i o n e s . 

D u r a n t e es^e t i e m p o , en u n a d e l a s p r i n -
c ipa l e s iKlwias p r o t e s t a n t e s y en u n a ig le-
sia ca tó l ica , s i t u a d a ce rca del A y u n t a m i e i r 
tn, Se c e l e b r a b a n servHcios en f a r o r d e l a 
pflz. 

En Italia 
E L N U E V O G A B I N E T E 

R O M A 5. E l M i n i s t e r i o B o n o m i h a 
q iu -dado d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d o t n 
la f o n n a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e tlel C o n s e j o e I n t e r i o r , l io-
n o m i ; N e g o d o s E x t r a n j e r o s , m a r q u é s de-
l la T o r r e t t a ; Co lon i a s , G i r . m l i n i ; Hacie- í -
d a . So le r i ; T e s ^ o , D e N a v a ; ( l u e r r a . D i 
Rid i l l i ; M a r i n a , Batagl i t í r i ; . I n s t n i c d ó i i 
p ú b l i c a , C o r b i n o ; O b r a s p ú b l i c a s . Miche -
li; A g r i c u l t u r a , M a u r i ; C o m e r c i o . Be lo t t i ; 
C o r r e o s y T e l é g r a f o s , G i u t t r i d a ; R e g i o -
n e s l i b e r a d a s , R a i n e r i ; T raba j t> . Bent--
d u c e . 

Q U I E N E S LO F O R M A N 

N A U E N 5. E l n u e v o G a b i n e t e , q u e se 
c o n s t i t u y ó b a j o la p r t a i i d e n d a d e Bono-
m i , c o m p r e n d e a t r e s r e f o r m i s t a s , t r e s <1.1 
f. a r t i d o p o p u l a r , d o s soci a l -demócra tas , 
c u a t r o h l x T a l e s - d e m ó c r a t a s , u n r ep re sen -
t a n t e tic la d e r e c h a d o s s in divisa uolí" 
t i ca . 

En Su cía 
LOS P R E M I O S N O B E L 

N . \ U E N 5. L a Aca i l en i i a d e C ienc ia s 
s u e c a h a i - r o p u e s t o a la d i r ec t i va d d dona-
t ivo N o b e l , aunijente d va lo r d e los i )remit js 
amxales . d e a c u e r d o o m la p r o g r e s A a desr 
v a l o r i z a d ó n d d diuert», v pi t l ió q u e ^xira 
d i o se u t i l i c e l a c a n t i d a d de i .5t>o,ooo co-
r o n a s , o sea , luia p o r t e tle los fon t los q n e 
e s t a b a n des t inad tw en u n p r i n c i p i o a cons-
t r u c c i o n e s . 

A L T A S I L E S I A 

En Turquía 
B O M B A R D E O G R I E G O 

C X J N S T A N T I N O P I ^ X . 4- E l c n i c e r o 
aoi.>razado h e l é n i c o " K i l k i s u , a c o m p u ñ a t l o 
d e v a r i o s n a v i o s l ige ros , h a b o m b a r d e a d o 
e iucxíudiado e l p u e b l o d e K a r a - M a r s a l , e n 
d g o l f o de I s n i i d t , as í c o m o totUís los p u e -
blos t u r c o s s i t i ia t ios en la or i l la S u r del 
g o l f o . 

La e v a c u a c i ó n 
p o r l o s rebe ldes 

i l U K S E . \ 5. í ^ g ú n las úl t imas, i i i f o r 
maciont í s r e c i b i d a s en Lim<lres, lu r e t i r a d a 
de U/s r e b e l d e s po lacos y do la» t r o p o s de 
p ro teec .ó i i a k - m a n a e n k A l t a Sil taua, se 
h a l levat lo a c a b o s e g ú n ŝ - h.,bí.i d i spues to , 
> se unu i ic ia q u e r s t o s m o v i mic i ito.i q u e d a -
r á n foi i ipie tadoH | w r a m a ñ a n a , sc-gún e-sta-
ba c o n v e n i d o . 

m ctni t ro l d e k r e g i ó n del p l eb i sc i to que-

t k r á 11 cardio <k k Comis ión i n t e r a l i a i k . 

SE C O N F I R M A LA P R O X I M A I N S U R R E C C I O N 

N A l ' E N 5- L a s uotina.- . d ' P r e n s a po-
laisi.s ( jue m i g a r a n u n n u e v o l e v a n t a m i e n t o 
i i i su r r ec t c p o k c o p a r a e s t e me-.-- 011 la A l t a 
Si les ia , h a n q u e d a d o c<«ifirnKi<la5> p o r e í 
c i p i t á i i t l d E j é r c i t o frLineé'S L a L a m i e , 
m i e m b r o de la V i g i k u c i á r e g i w i a l de l dis-
t r i t o tl.^ R y b n i k , d cmtl n u m i f e s t ó a n t e u n 
m i e m b r o s u i z o d e la Coniisi.óii d e k C r u z 
R o j a ii i tLTiiaéional, e n v i í K k a la A l t a Sile-
.sia, q u e P o l o n i a proyee*ta muí n u e v o gol -
jiti) j ia ra d 15 t k e s t e m e s . i 

E l r e f e r i d o dd'?gíi<lo s u i z " ha d e c l a r a d o 
e s t a r dii^piiesto a c o n f i r m a r p ú b l i c a m e n t e 
lo d i c h o p o r d c a p i t á n f r a n c é s . I 

En Francia 
A S E S I N A T O D E UN E S P A Ñ O L 

T Ó U L O U S E 4 . E s t a m a ñ a n a , c e r c a d e 
N a r b o n n e , S i l v e s t r e R i c o , d e t r e i n t a y" 
t r e s a ñ o s , s ú b d i t o e s p a ñ o l , h a s i do m u e r t o 
a l r e g r e s a r a s u e-asa p o r d o s c o m p a t r i o t a s 
s u y o s , A d o l f o S e g a r r a G i n é s , d e v e i n t i ú n 
a ñ o s , y J u a n Cin tJ ie P i l a , de ve in t i t r é s , loa 
c u a l e s h i c i e ron c o n t r a R i c o v a r i t » disipa-
ros , A l g u n a s b a l a s a t r a v e s a r o n d co razón 

. d e s u v í c t i m a . 
¡ E l a s e s i n a t o h a s i d o m o t i v a d o p o r u n a 

v e n g a n z a . 
L a v í c t i m a e r a j e f e d d p e r s o n a l e n ca.sa 

d e i m p r o p i e t a r i o y h a b í a t k s p e d i d o a u n o 
d e s u s a s e s i n o s 

LA F I E S T A D E LA I N D E P E N D E N C I A 

A M E R I C A N A 

P A R I S 4 . C o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o 
t k la d e c l a r a d ó n de la i n d e p o n d e n d a a m e -
ricana los ed i f i c ios p ú b l i c o s y m i u ; h a s car 

' s a s p a r t i p u l a r e s h a n a p a i e d d o e m p a v e s a -
d o s c o n los trolores americanoí» y f r a n c e -
ses . 

E n l a ig les ia a m e r i c a n a d e P a r í á se h a n 
ceklM-ado e s t a m a ñ a n a s e r v i d o s r d i g i t > 
sos . 

A l a s o n c e . M . R e v e l l f u é a c o l o c a r e n la 
e s t a t u a d e L a f a j - e t t c u n a c o r o n a . 

D i r i g i é n d o s e a u n n u m e r o s o públiCQ d e 
amer i i r anos y f r a n c e s e s , r e c o r d ó en u n a 
a l o a i d ó n e m o d o n a n f t . - e l palpici g l o r i o s o 
r e p r e s e n t a d o p o r e l h é r o e de í a i n d e p e n -
t k n d a a m e r i c a n a 

M . M i l l e r a n d h a e n v i a d o mi t e l e g r a m a 
i k f e l i c i t a c i ó n a M r , H a r d i n g , y l o m i s -
m o h a h e c h o IM, Br i .md a M r . H u g h e s , s u b -
s e c r e t a r i o d e E s t a d o 

¿ C u a n t o d a r í a u s t e d p o r v e r a e l i b r e d e s u s t e r r i b l e s calloR? C o n s ó l o 1 , 5 0 

p e s e t a s o o n e i g u e u s t e d e s a f e l i c i d a d . r i N r T Í R N T n I f & P T r A 
C o m p r e h o y m i s m o u n t a r r i t o d e ü i l U U Ü l l l ü fllaulUv 

j e o t r M d i a s l e e x t i r p a r á l o s c a l l o s , j u a n e t e s , o j o s d e g a l l o y c u a l q u i e r d u r e z a . S e v e n d e a 1 , 5 0 e n l a s f a r m a c i a s 

y d r o g u e r i a B . P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s . 

J D X I « . A J O - X X a X S S S Z ' O M ' a i O , l h C . A . X > Z l . X S 

CALLOS 

O r t n T j r r i e d a ' ' f m a r t í c u l o s p a r a -
. i e s l a s e i l a m Ì Q a c i o a e a c o m o glo> 
boB, c o t n e t a a , a e r o p l a n o s ' ^ r o í l -
l l o s , ^ i r n a l d a g , b a n d e r a i , j ü d a -

I n s i g a i a s , a t r i b u t o s , p i r o t e & < 
B Í a a e n t o d a v a r i e d a d ( « o n e s p f ^ -
e i a l i d a d , c o l e c c i o n e s c o m p i e t a « 
f u e g o s n r t i Ü c í a J e g p a r a fieata» d e 
b a r r i c a y j a r d i n e s , a e o n d i c i o n a d o a 
«D c s j a y ax p r o f e s o CÚD t o d o s í i i » 
a c c w o r i o B ) , c s c u d o s , r o s e t o n e s , 
c o n f e t t i s , K o r p e n t i n a o , g o r r a s c f -
p r i c b o s a s d e p a p e l , e t c . , e t c . 

C O M E a r C B L E S F D Í O S 

c í A s r o a ü o c o E O A 
S«b«sHifT. calle 5, T^Nfonb 

' - " 'C^TIAI-fXH^I ü l J i i sOLÍCiTlá 

SASTRBKIA 
DE 

Federico Blanco 
— l a » 

B I l l e i T A s , l O . 

ím de mimi 
d e t o d a c o n f i a n z a , d e 
a u e s t r o c o r r e l i g i o n a -

r i o , S r . N i e t o . 

esparteros, a. segundo, 
MCDRID 

p o á ' i m d i r esu 
ta easa coa la d< viajero» 
-lei p r i m e r o y p r inc ipa l 

Completa | 
^ ó d í m i l a e i o ' r x . i 

R e s u l t â . d o I 

Tò̂ idisinfìo enia | 
I N A P E T E N C I A | 

DESMUTRlCJÓfi I 

Y C R E C Í M I E m O i 

HIPOFOSFITOS 
S A L U D 

liSillURíllWIMIUIIKtUillllllillIlHIMIliUlllll: 

A conv^Jecientes 
Cuando después de a n a d o l e n d a febril sá-

gTie una con\'aIeceiicia larga y penosa , con 
p í rd ida d d àpe{?to,"dd ppd«r dijpwtlyo y 
f u m a s R i i co tmd ' a lú ' , ciencia "lia V e ^ p ^ 
d(k> que a n o de lo« m¿» T«m«dÍM 
d« t o n a d d a d «s ¿I Jaral»« de Ripofoefito« Sa-
lud, úafco aprobado por la Real Academia 
i e CI; t r e in t a y un años 
c ^ t a d|t wyç i 
da u m e d i a t i t m e n t e c ó m p r o b s « , si k eti-
queta oEterlor ápeyece cop t in ta Hipo-
foe&tos Sa l ad , p u e s es de adver t i r q u e c o a 
f rçcnerç iâ se o n e c e n i n i t a c i o ^ . 

Banco de Bilbao 
c a p i t a l 3Q.QQO.QOO d e p e s e i a s 
R e s e r v a s 3 Q . o o o . o o Q g ç B M S 

"vre-

Bi lbao :: Madrid :; V i t o r i a Par í s 

Tónica digestivo y aDtigastrá'gico 
C u r a m á s p r o n t o y m e j o r q u e n i n g i í n o t r o r e 
q i e d i Q , p o r q u e n o c o n t i e q e a a r c ó l i c o a i p a l -
m a n t e a l ^ ó o , c u v a . f ó r m u l a d e c o m p o s i p i ó p 
í l D O Í e n » ! v a ) c o n s t a e o I p « © p v i s e » y p r o a -
* p c c t o i , 

Cuen tas corrientes.—Caja de Ahor ros .—Giros 7 
ca r t a s de crédi to sobre Bapafia y el Ex t r an j e ro . 
Descuento de letras,—Préstamos.—Crédltos sobre 
va lo re s y personales.—Aceptaciones y; domiQilia< 
clones pa ra el comercio de importaeiÓQ y expor-
tación.—Operaciones de Bolsai^tCustodia de va lo -
res.—OperaQiones moneda ex t ran je ra , etc., e^Q, 

Pídanse detalles y condiciones a la Dirección. 

Anuncíese usted en este periódico 

En los Estados Unidos 
HA T E R M I N A D O E L E S T A D O D E Q U E R R A 

CON A L E M A N I A 

NL1-: \ ' .V Y O R K 4- E l p r e d e n t e H a r -
d i n g d e c l a r a r á p r i i l ü b l e m e n t e m a ñ a n a q u e 
L i teTmiiiutlo d es ' \ . . lo cL g u t n r a entre-
N o r t e a m é r i c a y los I i n j^ r i c i s i x i i t r a k s , 
t¡ue p o n d r á fin a t m l a s k s m e d i d a s d t g u e -
r ra q u e d e p e n t l f a n d e c e u d e d s i ó i i . 

CO.VTR^ LA TCBERCULOSIS 

i.iía oe uii collar de m u 
I-a J u n t a de damas a r i s tocrá t icas qiie ecras-

t i t u y e n el Real Pa t ron . i to Anti tubercuk>so 
Victor ia Eugen ia h a tenido k idaa de r i f a r 
u u coUar d e per las , t u f a d o en 63.000 peseta>, 
en e o m b i n a d ó n con d sor teo de la I .otería 
N a d o n a l que se ha de ce lebrar el 21 de oc-
tulwe p róx imo . 

E l p roduc to de esta r i fa se des t ina a los 
.Sanatorios de Va ldd i t a . s y do H u m e r a , dou-
de se i k t r a t a m i e n t o gra t i i í to medico, higié-
n ico y a l iment ic io a lus tuberculosos. 

Las pai>eletas, que Ikv .n i la firma de la 
ricep'residenta del Pa t rona to , conde-a de Ro-
manones , se f a d l i t n n al precio de 10 pesetas 
en k Caja del Banco de l ' r q u i j o , Alcalá , nú-
m e r o 55, y en k joyer ía t k Ansorena , Espoz 
y Milla, n ú m e r o 1, en cuyo escaparate e=tA 
e x p u e s t o el ca l lar de perla.s. 

S E C C I O N 
RELIGIOSA 

S A N T O R A L Y C U L T O S PARA MAAANA 

Día 6, miércoles . — San R ó m u k , O b i s p o ; 
San Goar , p r e s b í t e r o ; San I s i f a s , p r o f e t a ; 
Sen Tranqu i l i no , m á r t i r ; S a n t i Lucía , vir-
gen y m á r t i r , y S a n t a Dominica , v i rgen . La 
misa y o f i d o d i v i n o son de k oc tava de S a n 
Ped ro y S a n Pablo, con r i to doble m a y o r y 
color encarnado . 

Iglesia de San Fermín de los Navarros. 
(Cuaren ta H o r a s . ) — A k s ocho, mi sa y ex-
posición de S . D . i L ; a k s diez, mi sa ma-
y o r ; a las s d s , so lemnes v í spe ras en honor 
de su t i t u k t , preces, bendición y reserva. 

Adoración Nocturna.—Tumo: San Is idro. 
Visita de la COrte de María.—Nuiestra Se-

ñora de Covadonga, en S a n Luis y en su pa-
r roquia ; de Atocha, eu el Buen Suceso. 

T R I B U N A L E S 
A UDIF.NCIA 

P L E I T O D E L H O S P I T A L D E LOS 

' C U A T R O C A M I N O S 

Lejos es ta r ía de pensar la i lu s t r í s ima ' se-
ñ o r a doña Adela lialboci y Ctóme?, (que eu 
paz (ie.seanse; que, a pcs.ir de haber tlejailo 
bien dispiie.sta su vo lun tad cn lo que se re-
fer ía a la grandiosí i obra t k la cjiie fué fun -
i k d o r a , h o y iilospital de San Jtjsié y S a n t a 
Adela, a n d a n d o d t i empo y no m u c h o des-
p u é s de sii fa l lecimiento, sería obj.eto de 1'-
t ig io sobre quién con m á s derecho hab r í a 
(le ser el ijue a d m i n i s t r a r a y r egen ta ra tü-
cho eátableiHmiento de beneficencia. 

I ' n a .sobrina de doña A d e k H.alboa y t r e s 
Comunidades re l ig i t«as demandarcm a l Pa-
troni'to" de k Cruz Roja , ledam-nndo el dt^ 
r e c t o a incautac ión ckl hospi ta l . 

Por e l Juzgado del d i s t r i to de Palacio, de 
esta corte , se dictó senlenci», i>or k que se 
absolvía de k refer ida demanda a l Pa t rona-
to de k Cruz Roja , y <k.<cstimando la pre-
ten.sión de k p a r t e demaiukmte swbre anula-
ci<'n y mi l idad de lt)R tes tamentos ot<5rgada<s 
I>OT k fundadora . I 

.Aj>ekda dicha seiiteucia, se lia celebratlo ' 
k vis ta an t e k .S.Tla. p r imera de k Andien- ' 
cia, presidida por el m a g i s t r a d o Sr. \'igT!0-
te, y bien puede a f i rmarse que e l ac to t u v o 
g ran rfSonancia po r l.-t índole d d a s w i t o en 
coest ión, y m á s a ú n por los abogados encar-
gatlos de la.s representación de k s d i s t in tas 
pa r tes q u e eu el p le i to in te rv ienen . | 

ICii re|)re se litación de las trt js Comunida-
des, h izo uso tle k pal.ibra el ex m in i s t ro 
Sr, i i ica lá Zamt)ta, y en la d<; k sobr ina de 
doña A d e k , el Sr . Raventós . 

Como dcimiiidados y en repre.soatación de 
la J u n t a ile beneficentna, ac tuó el i lus t re le- . 
t rado D, Manue l G. Barzi inalki ia , y ostcn- j 
tanilo k representación ju r íd ica d e l Pa t rona- . 
to, el e.xcelentísimo señor conde dei Santo 
liiigrnciíi. I 

La corrida de mañana 

M a ñ a n a se c e j e b r a r á la c o r i d a d e la 
C r u z R o j a , c o n se is t o r o s d e k g a n a d e r í a 
d e D . J u a n T e r r o n e s ( a n t e s C o n t r e r a s ) , 
q u e s e r á n l i d i a d o s p o r l a s c u a d r i l l a s d e 
os apki^- . ' . - ín , d i e s t r o s R o s a , C h i c u e -

lo y 1 . r r .nero . 

L a c o r r i d a e m p e z a r á a l a s d n c o . 

L O S E S R E C T A C L L O S 

A P O L O . — . 4 las diez y TneUia, I . a hora del repajto 
y E i Otelo deJ- barrio. 

R O M E A . - A las siotu y » ¡«a d i « . — E i i i o u i m « * ) 
de M i r f a Pujol j . l íaiiBilk l 'namuno - L i u u e 7 

sibadofc «irtocriticoa.—Miéreolea de moda,—Bn-
taaa, dos peeetM, 

• • 

La publlcacitn d* «lU carfsKrg n* (upon* r«<*-
menilación d( l i t ebrai Indlesdlt. 

MUY I M P O R T A N T E 
T e d a la c o i r e s p o n d e n d a ( jue se d i 

ri}a « tista E i n p r e s a t i e n e q u e v e m r 
p r e c i s a m e n t e rmes to e l s o b r e c o n a r r e , 
g l o a l s i g u i e n t e m o d d o : 

( F R A N O U B O ) 

' • E l P e r > s a m i s n t o E s p a ñ o l " 

( A p a r t a d o 928) M a d r i d . 

D e n o ven i r e l solH-e d i r i g i d o en d i -
d i a f o n n a no l l e g a r á n l a s c a r t a s a 
n u e s t r o p o d t r , y , po r t « i t o , n o p o d r á n 
se r c u m p l i m e n t a (jas las ó r d e n e s g u e 
se n t » d s i . 

B n las c a r t a s p e r s o n a l e s tiene t a m -
. b íén q u e e s t a m p a r s e p r e c i s a m e n t e las 
p a k b v a s ( A p a r t a t i o 9 2 8 ) . 

Imprenta y Eii trentlpia de E L M UNDO.—Cerv tn . 

tes, 19, y San Agustín, 6, 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
LINEA OE CUBA A MEJICO 

Salieivd« d« Bil^a«, de San tande r , de Gi jón j de 1.A Coiuf ta ^ a Heban» y i c - ^ , 
Sa l iead« de V o s a r u z y de H ^ w a p a n L e Coca&i, O ^ ó a y S a a t m d e r . 

LINEA OE RUENeS AIRES 
.Salimdo de Baroeloua, é e M á l s c a y á e L'idis para vSante Croe de Teoeri ie , Monte-

video, Buenoi Aires ; e m p r e n d i e s d o d v ia j e áe r eg resa deeáe B u r a o s Aires y Mtwtevideo. 

LINEA OE NEW-YOK, CUBA-MEJICO 
Sal iendo de B a r e d « » « , de Valencia , de M i l a f a y de Uááiz pa ra New-York , H&baoa 

y Veracruz. Regres« de V w a e r u a y de H a b a u a con eaeala e s New-Ytsrk. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
S a i w a d e de B a i c e l M a , á e V a ^ a n s k , é e Málaga y de Cádie p u « U « Pr iesas , '¿-mt» 

Cruz de T ^ i t f i k , Saiata Crne l e U Pa lme , Puer«e Rioo y H a b a n a . Sal idas de Solón pa-
ra Sabani l la , G v a c a a , p u e r t o Oabefl», k O u a ^ a , P a e i t o Ri«e, Caaa i i a s , Cádic y Bar-
cel«iia. 

LINEA OE PERNAHOO POO 
Sa láwd« de B o r c e k ^ , de Va leac ia , d e Al icante y de CAdie p ^ Las Pa lmas , S«s<» 

Cruz de la Pa lma y puer tee de la coeta « e d d e a t a l de AJnca . 
de FecBaado Pee , beeácaá« k a esoalas de Canar ias y de k P e c í a s c l a c«m-

prcndidaa en ej «áaje de ida . 
LINEA BRASIL-PLATA 

S ^ e a d o de BiH»aa, San tande r , G i jóa , La Contña y Viga pa ra Ri« é e J e o e ú o , U«m-
t«vtd«e y BWBOS A i ra s ; oos iprcodiend« D v i a j e de regreeo, de«de Bwaos A i r « P « M 
M e a t w d d e o , Santos , 81© de Janeir®, © » a r i a s , V igo , La Corusa , Ol jón , S e s t a n d w y 
Babeo . 

A d e n á s de toe i n t ^ á e e s e r ñ a í e s . k eosipaiSia TrAsa t l áa tk« t i ene e s t^Weddao los 
e ^ e c i e l e s de loi pu«rt«« deá MedFtarréeeo « New-Vork , puer tee del Oaaeábrice t New-
York y k Unea de Be r twkna a y ü i f é n a i , cuyas sa í rdas n« s o s fijas y se a B U Q c j ^ i a 
o p o r t v n a m e a t e en cada Tiaj«. 

Batas vapor«« a d n i t e s c a r g a m k s ooad c ioses más favorables , y pasajero», 1 qfli». 
nes k Coc^paSia da alojaxnieato m*y ofmado y t r a t o esmerado, como h a scredíeado e s 
su d ^ a t a ^ s e r v i d o . Teda* k « vaporee t i e n e n te legraf ía s in hi lea . 

T a m b i é n se a d m i t * c a r f a 7 «e « t p i d e a pa sa j e s p e n todoe loe pner tos d d m n c d o , 
SQ-vidaa por Useae M p o l a n « . 

DOLOR 
r e s m á t i o o nervioso, i n f l a m a t o r i o . 
Curac ión radica l , i n f a l i b l e oon frío-

ai o n e s m i l a g r o s o 

ACEITE DE BOMBAY 
de t a m a n u a d i a L 70 afiea de ezoe lentes t^su i tadoe . A ^ b a d o p o r Aminenoiaa 
m e d i c a s . ]MUkres dts ourso ioaes l $ e p l e k s a g u a s t» r i&aks . ;()}• ««q msdlcama-
t u ÚAbTHS fAtigU es t jWU* * <>MB rtítdnl 5 pnsetos frasco. MA.OEIO Uayo-
so; BARCELONA, dejssJ . ; ZARAGOZA, J ( j r d 4 a ; TALBNCSA, Coesta; M U R G U , 
Beiquer . Bi lbao, Bs . raad ia rán , y b o e s M f a r m a d a s . Remí t a se o o n t n pesetiiB 6. 
Represen taa td : Pou»arxer . ApartaAo Bareel«DS> 

• 
"m» 

lettfBU • u(«rBM, irlttM, tta.. Ht.. 
retUnUi • i r tn leu . .Atodulimtnte •>. 

^ ^ t« r i It eeretlée tan 

R o r v n a c i a A n e m a S m l t 

no LO DUDE ÜSTEB 
GIMO . . M S M SW«. U Á D B I B . Qareee, B . O u i n , P i n * Mar t in ; B A B C E I X W A . 

^MR.«; V A I N C U , OMSta; ZAtUSOKA, Jo td ik ; » tmCIA, Bslgoe'; 
>iLiaba: U A I ^ B C A , «Oama fWBMiétittet»; C4Dtro de cepecfätos j bima* 

{umaeias Eirmltia» oaja miwwlaiido S,6I saaacM il rapfesaatoiit« Pomaiaw, Marbete dal 
Doani. t4. Apartado MI. BAECELOKA. 

Vida uatatf ln mad latan anta muaatfa pratti »ara aMivanalmIanta ruauKaiiii 

'fi 
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Ayuntamiento de Madrid



! 
e i . A H O R R O P O P U L A R 

imponentes y capitales 
f e li»* estadlstiiAi íWiaceriiieQteii al ahorro, 

todo t ra tándose d d p a u l a r , no beata 
^líoir 1;í vuau t l a de aquél , s ino que «s indis-
<«n»»t>le consignar el número de personas 

ue pK^ie ta r ios , o « a ei número 
^ imponentes. Enlazadas esas cantidades se 
obtiene® ot tas , q'ue ia l tan en las estadlsti-
„ s españolas, y que son. él promedio del aho-
rro í ^ imponente, cifra teórica, d e r t a m e n -
¡e pero q ^ refleja el nivel medio de e^te 
r j ímer grado de previsión personal y fami-
liar tan s impático para todo&. 

COSJUSTOS SACIOSALES 

Pesde 19JI has ta 1920 apareoen las siguien-

calla uno de «*os Siea. años. 
1 m ponentH 

Añoi. a librataa. 

1911 064.839 
1912 709.997 
1913 
1914 
J9I5 
J9I6 1-053.349 
19» 7 í. 147-354 
191S 1.236.073 

1919 1.361,860 

1920 1.421-133 
CAJAS DE AHORROS 

En éste, que es el mayor sumando, en ca-
da año aparecen las s i g u i e n t o cant idades 
anuales: 

ta el descuen to de l 12 p o r 100 q u e g n v a 
estas can t idades ) . 

La Facu l t ad se r e s e r v a d de recho de s o 
mé te r al p e n s i o n a d o a la p r ác t i c a de e j e r -
c ic ios de id iomas y d e c u a l c s q u i j r o o t ro s 
que es t ime necesa r ios , 

El sol ic i tante p o d r á a c o m p a ñ a r a su so-
licitud la ho j a de e s tud ios y sus I r i b a j o s 
pub l i cados o inéd i tos q u e c rea o p o r t u n o s . 

I G L E S I A D E I ^ C A R M E N 

La -Real Ewlav i tud de Nues t ra Señora del 
Carmen, la más an t igua de Madr id de esta 
ad%-ocadón (se fundó el 21 d e m a y o de 1673), 
c d e b n i r à en el presente año, oon gran solem-
nidad, la novena que en honor d e s i excelsa 
f a t r o n a dará pr incipio ei p róx imo v i e m » , 
8 del corriente, para te rminar el 16 d d mis-
mo, día-propio de '»a soberana re ina del Car-
melo, 

Predicaiá todas k s tardes y en la fiesta 
pr inc ipa l del ú l t imo día, el i lus t re magis-
tral de .Segorbe D. Luis Quixal , 

E n ln comiinión general , que .será a las 
ocho de La m a ñ a n a d d dia 16, s e repar t i rán 
en t re los que r e d b a u el Pan de los Angeles 
pnedosos recordatorios de4 divino convite. 

El adorno del ma jes tuaso templo d e Nues-
tra Señora d d Carmeu lo const i tuyen pre-
d o s a s colgaduras , má-i de « s e n t a a rañas con 
luz eléctrica, g randes candelabrcw y profu-
sión de p lan tas y flores, 

i Üue todo sea pa ia honr.a y gloria die Dios 
y de la divina Madre de las Misericordias! 

UN L I B R O N U E V O 

AñM. 
ltn|>*n*ntH 
• llbftt««. 

1911 532.833 
1912 573-349 
1913 Ò27.127 
1914 656.213 
1915 7C7.448 
1916 755.657 
1917 812.658 
1918 «66,331 
1919 926.718 
1920 1.001.379 

BANCOS 

PrCs-iieutan Lis siguiente.? e.vohicáones en los 
xbeï úl t imos años: 

Impanantaa 

Añ«$. • librata». 

1911 .,,,. 132.006 
1912 136.648 

1913 
1914 
1915 129-075 
1916 134-580 
1917 
1918 
1919 
1920 114-515 

CAJA POSTAL 

Encc/ntramos k s cifras que a continuación 
quí-daii expresada-^: 

ImpsntntM 
Año*. • l i b r e t a* . 

1916 163.112 
1917 228.444 
1918 262.780 

1919 305-239 

El resumen d e la exposición anter ior es: 
1Ì1 conjunto del a b o n o popular h a aumen-

tado en 756.294 imponentes , de los cuales co-
rresponden 468.54Ó a las l ibretas de las caja« 
de ¿ o r r o benéficas y 142.127 a k s de k Ca ja 
Postal. Los Bancos no ofrecen aumen to en 
1920 respecto a 1911 y los años sucesivos, en 
general ; pero s í desde el a ú o 1917. 

El capital de los imponentes ha crecido, en 
conjunto, de este modo duran te los diez úl-
timos años: 

Conjunto nadona l , 209 por 100. 
Cajas benéficas, 243 por 100. 
Bancos mercanti les, 113 por 100. 
Caja Postal de Ahorro, 406 por 100, 
Los imponentes h a n aumentado así: 
Conjunto n a d o n a l , 214 por 100. 
Cajas benéficas, 188 por 100. 
Caja Postal , 187 por 100. 
En los Bancos no puede consignarse la ele-

vación. 
Respecto al valor medio de o í d a cart i l la, 

resulta que, en d año 1911, aparecen del mo-
do s iguiente: 

Conjunto nacional, 675 pesetas por l ibreta. 
Cajas benéfica.«, 533 pesetas por l ibreta . 
Bancos inereantiles, 124 peseta« por Hbieta. 
Ca ja Posta], 98 p í ^ t a . s ]<or l ibreta. 
En el ixisado año_ sah-o en la Caja Postal, 

que se refiere al año 1919, resuteui de es te 
modoi 

Conjunto nadona l , 661 pesetas por l i b r d a . 
Cajas benéficas, 686 p«eta.s por l ibreta . 
Bancos mercanti leí^, 164 pesetas por libreta. 
Caja Postal , 216 pesetas por libreta. 
Todavía veremos la d i s t r ibudón geográfi-

del ahorro y otros aspectos n o menos íífi-
les e interesantes. 

Eduardo NA VARRÒ SALVADOR 

PgnslQitados p^rjjl exiraniero 
La F a c u l t a d d e F i losof ía y L e t r a s de la 

Un ive r s idad d e Madr id anunc i a a sus dis-
c ípu los y g r a d u a d o s q u e concede rá e.i oc-
tub re d d co r r i en t e a ñ o pens iones ! a r a el 
e . ' s f ranjero. El n u m e r o , cuan t ía y d u r a c i ó n 
fie es tas p en s iones se a c o m o d a r á J l.i In-
dole , valor y n ú m e r o de las so l i c i ludcs a u e 
se p r e s e n t e n . 

Los qup deseen ob t ene r una pens ión de-
b e r á n p r e s e n l a r cn la s ec re t a r í a d e la F a -
cul tad , an tes del dia 15 d e sop l i embre p r ó -
j i m o , una sol ic i tud, d i r i g ida a l .-i-iñor de -
'Caeo de la m i s m a , y en la q u e se h a g a 
iconstlar: p r i m e r o , ei t ema o a s u n t o de t r a -
b a j o a f e a l i z a r po r el p e n s i o n a d o ; sf g u n -
drt, los c ^ i í r o s docen tes o d e invest igaci- in 
>«n d o n d e el rj^^jisionado desea t r a b a j a r , o 
. los p r o f e s o r e s . e x t r a n j e r o s b a j o cuyn d i -

{Mensa hf jcer .ŝ ^ , labor; tercá.-b, du-
f a e i ó B U p ínn ión y cant iá f td q u e e í t ime 
i p í M s a r j « me«8Uülm' ' i) te ( t éngase ,en cuen-

"Prisiones de amor" 
En «J regio alcázar <1© Ift fantóflia poética de Ar-

turo Eomiuil Céspedes, b» mirgido an ombvo to-
rroAn, que sa «itor intitula «Priaionee de amar». Y 
nn tos umbrales de este palacio de ¡a luz, una hei-
luoea priuíwsita racit» a loa visitantes oon bocda-
.líwik ¡»arisa. Aloutado p«- alk he reoorrido esae 
«priskaieü» en quo Mauolit» Polo, proloBuirta del 
libro, se dcclara también «sumisa cautií»» a la vos 
«liie liei snaalün do las belleza« literMÚa quo at«-
,<ira la dorada l o a n ^ o . 

Entro 9UB preoiossA joyas ^ aest&ca d«aie luego 
una «Nueva lira», de vibrante« y enérgicas sones, 
cou que su autor azota ka destemplados nerrics de 
lís poetas mndernistaa, que han quírido convertir 
U ( l̂evada cumbre de le fama artistica eu un moD-
ticulo de fácil aceoso. I,« trova titulada «Juventud, 
divino teeoro}, es una porla que deslumhra con la 
potencia de sus irisacionoa; en ella upoetrofa el vate 
& ¡a iuveotud decadente, s«ducióa por loe vicke de 
niteatra épova. El soneto «Justicia», que dedica 
Romani a Ricardo León—con quien tiene gran p«r 
rentesco literario—están ungidos de valentía y a la 
v«B ds un misticismo Tclitnoeo admirable, de buena 
ley, V loa titulados «Vivir ea llorar». «Tu retrato» 
-y «.i usa ingrata», ac» trea magníficas pinceladas 
de oolor 7 Teriemo. Las décimas finales del libro 
(gue bajo el epígrafe «Oye, lector», sirvon de bronre 
aiamantino a la excepcional produodán que re«e-
ñíXDoei son veidaderan^te insuperablea. Cada osa 
de essa décimas parece variado ramo de fierres te-
Aídas en la sangre generosa del oivaz/m del jMeta, 
trocado «o cAlit donde liban las ¿ureas abeiad de sus 
seaitimientos teligiosoe, e! dulcísimo panal dcJ amor 
a Dios. 

No podemos paaar «1 silencio otra bellísima poe-
sía: «Chiquitín», nombre del oaiZArio sabio y gentil 
que aleera el bog&r de su dueSo 7 que le faa inspi-
rado verace tan magistrales y armonioaoo. 

Si quiaíéramos refiejar en eeta impreeión de lec-
tura todas las bellezas de «Prisiones de unor», ha-
lirfainoe de ser tan extensos como el libro. Bástenos 
decir dej ; » insigne autor que con «Clavelce lojun 
su primer tomo ¿e fiwoft. se T«vetó tx«to «un buen 
poetas, y om i>!>tA sojruDdn c^ra, cincelada y bri-
llante, recaba el título áe «gran poeta eepaSol», que 
indudablemente tiene merecido. 

y terminamos rindiendo a la bella prinoesa Mâ  
noiit« Polo, que ha puesto un liodínmo i»Slogo « 
«Prisiooee de amon, el bomeuAje de nuestra Kraíi-
üid, por babemoe conducido dulcemeot« a I& b^r-
mow morada donde fcrilk la fantafía po^ica de uu 
prócer de k s hispana«. 

Pascual M A V A t ^ P P E R E Z 

Declaraciones de! ministro 
de la Guetté 

E s t a m a ñ a n a rec ib ió el min i s t ro de la 
G u e r r a a los p e r i o d i s t a s m a n i f e s t á n d o l e s 
q u e a n o c h e f i rmó Oon .-Míunso u n cré-
dito e x t r a o r d i n a r i o de veinte ni i lkuies de 
pese ta s p a r a gablos en M a r r u e c o s . 

E n t r e g ó , a d e m á s , la de ta l lada no ta q u e 
a con t inuac ión p u b l i c a m o s , que , s egún eí 
vizconde d i Eza , e r a d índice de ŝ u dis-
c u r s o en ias C á m a r a s , y q u e cre ía pa -
t r ió l ico e x p l i c a r al pa í s el p o r q u é de la 
p r e i u u r a p a r a c o n c e d e r ebt£ c réd i lo . 

I l e a q u í Ja n o t a cxpl ica tava: 
«líc-íde su via j« a M a r r u e c o s , el iiiinw-

Iro a p r e c i ó la fa l t a e « aque l l a s fue rzas 
de c le le rmmados e l emen tos <ie acci<>ii im-
pre,-.! indi b les . EiiLonces s e in ic io la j i d i -
eióii de c réd i to p a r a Ingen ie ros (obras , 
coni i in ieaciones y au tomóvi l e s ) . 

El r e spe to al P a r l a m e n t o ¿ i zo c:oc el 
Gobi<'rno o a d s «juis iera ]'es">lver t i n su 
con-zciniiento, y «.'onvocado aqué l , i iutw 
q u e «'Sperar a su consl íUt . ' ión. S«* sus t an -
ció exped ien te d e n t r o d d e j í í 'x ic io ec.o-
nóni ieo p o r va io r d e c u a t r o nullojíí 's, y 
la!» t a r d a n z a s inevuab j f í i fueron- causa d« 
que quedai 'a dic!ami(ia<i'ii d p royec to ; pe -
ro s in q u e .se J i s c a t i e r a anteas d a priaii ' i 'n 
lie abr i l . 

.\l>ierl« un nuevo pivjsi;puesto., .«̂ k' ).icn-
só qui ' era ya p r d ' e r i b l e iw'^jjir de n n a 
vez a Cor tes todos lo.s crécíijlíj.s que 
¡)or j i i d o l a d ó n «te » e n icios h a y ijjj d 
cur«<i de l aí io, q u e i r demaiKJan.lo d«l 
C o n s e j o de E s t a d o , p i v s c u t a n d o « s j con 
Imln nobleza la l ista d e l a s neccs idadM 
r¡uo a v a n c e de uuMt ra« t r o p a s .v f l au-
mento de la zona o c u p a d a van aei'SvU'-n 
do a d ia r io . 

El g r a d o dp es t rechez econòmica en 
que alli sfl viv«í y la p r e m u r a du los ne-
gocios , se a c r e d i t a n c o n las no i n t e r ru m -
pidas r e c l a m a c i o n e s d e lo-s co inandan tes 
genera les y del a l to c o m i s a i i o p a r a que 
se les p rovevese de lo que cons t i tuye n»-
ces idad d e v e r d a d e r o a p r e m i o . 

Sin o t ros t e s t imonios , bas ta rá c i tar los 

íWO.OOO 

â.DOO.OOO 

úl t imos «n f e c h a : d t e l e g r a m a do iC d e 
abr i l , en que decía el genera l B e r e n g u c r 
que , wie u o s^r s e g u r a conces ión cu 'd l -
to . t odo q u e d a r á p a r a l i z a d o , p r ec i s amen-
te. en la época q u e se p r e s t a a - i iayor 
ac t iv idad en «odus los ó r d e n e s , s u r d o 
u reenb-s c o b r a r la difer>^noi:i en t r e d pro-
supues to vigente y el q u e V. E . p . 'usaba 
p r e s e n t a r a las Cor tes , con d que queda-
b a n pei-foclaíneule cub i e r t a s todas sus 
atcncionesB. Kii 3 de jur i io: «ha ll-.gado 
el m o m e n t o en que es impos ib le con l inua r 
o b r a s pista Xauei i , p o r fa l ta f undos , ni 
a d q u i r i r m á s ma te r i a l f o r t i l i c adó i i . l ' a r a r 
a h o r a . . . conduc i r í a a consecuenc ia s tan 
g raves , q u e me p e r m i t e n ins is t i r , d e v 

Ju.stificada as í la c o n d u d a d d ' lob ipr -
no al no a p l a z a r ni po r u n dta la conce-
sión de lo sol ic i tado, s egún mani fes tac io -
nes expl íc i tas v r e i t e r adas del ja i ins l ro 
de la G u e r r a en las C á m a r a s , a ú n se ha 
l imitado a lo e s t r i c t amen te indispí^nsable 
al c réd i to a c o r d a d o , p u e s q u e , de ( Lorgar 
cuan to allí fa l ta sólo p a r a l i tei i i ' imus d^ 
Ingen ie ros , y en r e l ac ión perfectam-ínie 
d e m o s t r a d a , hab r í a que rpnñl i r a Mnirue-
cos 13.^04,;í54,»G pese t a s . 

P e r o fo r zados a c o n s t r e ñ i m o s , sé p id ió 
al P a r l a m e n t o , v hoy se da p o r decre to , 
aquel lo s in lo cua l nues t r a acci in se este-
r i l izar ía ; r u e n t a que 1 or inver t i rse todas 
las suma» en g a s t o s d e ma te r i a l y d e _ | e -
r . f l r ec íón . es tas c a n t i d a d a s m á s len ' i rún 
u u ca r ác t e r pol í t ico y c ivi l izador o u e mi -
litai'. De d o n d e ri''euiia ([ue su empleo con-
t r ibuye a la o b r a de l p r o t e c t o r a d o q u e nos 
es tá e n c o m e n d a d a . Véase c o n a lgún deta-
lle la ap l icac ión d e los c r éd i to s : 

ARTILLERIA 
N«c»5iáad<aí ¿0 parques, reparación mato-

rinl, brigada automovilista 700.000 
í n q k n i e r o s 

Kfrrocarrü «J interior y comunicacioM« 
obras dé ciunpaúSs alojamientos en p» 
flÍ6Ícíi«B. línea» tefegràficas y teletóai-
caa, tren de sMuleo paía «iumbranuon-
t«. de aguae < 

AutMnóvilcf: adquiáciooee. servido y en-
tretenimiento I..WO-OOÔ 

Alojamientos i'ü caiopaioonlos - 3JW0.W)0 
TRANSPORTES 

Kn í-ez de siete miOonft-i cl pasado a6o, y 
fn tanto ^ aooutete su reforma eu relo-
cic'm con t i aín>ecto poiítico de atracción 
ütíl indígena y oon ei óoBawoik» 4« k 
iraoción uû iuica, mereed a Ua vía«.... 5.7i30,000 

SANIDAD 

(Por mayor «iste I » iDf^ieWUMitue.),., 

CRIA eABAL(.A« 

(Pfir (Ivfifieoaae dol pwaupueslo.) 
ACBOXAUTÍCA 

J'orfl adqiiiflíci/m de diez de reoo-
rwnimiento, reinle equipos de iana»-
bombufl, dirá motoi-e» de «çuesÉo y onoa-
truc<ión de barraíVMiPS y almacent.« 2.000.000 

Esla e n u m e r a c i ó n p e r m i t e a p r e c i a r la 
b o n d a d del ga s to y s u útil ap l icac ión p a r a 
(li 'oseguir la br i l lan le acc ión ¡lolítico-mi-
l i tar eoco.ineííciada a n u e s t r o E jé rc i to . 

Así, y (ientr,o .s.iemjírj; de iíniitcs de obl i-
f^aila i n fd t ' s i i a j p o d r e m o s c o n l i n u a r la po-
liüi-u ínU'iaila. c u y o s r e su l t ados ei p^ í s 
pa lpa v i s ib lemente . 

Las puras de ía fememiira 
E l » l í ^ s t r o d e I n s t r u c d ó n ipública In-

se r ta e n la (^.Qaceta» n n a R e a l o r d e n e n 
q u e d ice q u e d p j a » a rea l i za r d e o b r a s 
Ue r e p a r a d ó n y consol idae tón en la A l h a m -
bra se a j u s t a r á al a p r o i ¿ d o por i l e a l de -
c r e t o d*; d e j u n i o d e i g i 8 , d d q u e eS 
a u t o r el a r^u i t cc ío D . R i c a r d o Velázquez 
l íosco, a c o m o d a n d o ^ e j e c u c i ó n a lo pre-
vefl i4o {.-n l a R e a l o r d e n d e 5 ¿¡e nov iem-
bre ¿(6 1920, po.n l a s var iadoiues ^ q i » 
b i ^ s l u g a r pOT ui;geç,tes i m p o s i d o n e s 
preyisl̂ s .a f^era in.dispç̂ ŝ ble aten̂  
der . 

£ 1 a rqu i t ec to coB£<2rv94ix' 4 « la AJibatiji-
b r a , D . Modessto C e n d í ^ a , fluedwá c o m o 
d i rec to r f a c u l t a t i v o d e t odas as obras , 
,un a r q u i t e c t o a u x i l i a r a sua ó r d e n e s y d 
pe r sona l de o f i d p a necesa r io p a r a la bue-

m a r c h a d e los t r a b s ^ . 
C u . a n ^ o b r a s se r ea l i cen e a l a A l h a m -

bra , tvisTA ^ las y a t r azadas , s e r á n s i fp^-
p r e o b j e t o de l o p o i j u n o p royec to , q u e d 
a rqu i t e c to d i rec to r r e d a ü s r á e n l a f o r m a 
reg}ií;n«ntaria y r e m i t i r á al Min i s t e r io pa-
r a su t r au j i . t adón . 

L a C o u i i s i ( ^ j # s i>eao ra n o m b r a d a pui 
R e a l ord<3i <ie 22 d e n o v i e m b r e d e 1920 
c o n t i n u a r á subs i s t en te , p a t a m e i o r a t en -
de r a la inspecc ión del m o n u m e n t o . 

M e n s u a l m e n t e se g i r a r á u n a v is i ta a Já 
A l b a m b r a p o r u n o d e los t r e s inspec tores , 
sin p e r j u i d o d e q u e p u e d a a b.a(perto u n i -
dos 'cu,3iicio l o « s t u n c a c o n v e n i e a t e cx?r 
c o n s i d e r a d o u e s e : ^ d a l e e . 

E l a rqu i t e c to a i rée te^ d e las o b r a s a e 
(X>nservadón d e l a A l h a m b r a , g f i re lación 
cou d p J ^ d e e x p r o p i a d o n e s t r a z a d o poí 
el Sr . V d á z q u ^ , p e r o d e n t r o de la pnt>-
r i d a d eu la adq.ui&idi^ fincas a q u e su 
h a c e r e f e r e n c i a e n la R e a l orôjim d t a d a 
d e 5 dtó Doyiembrc d e 1920, p r o s é g i ^ á , (Cp 
rep resen tadÓQ íJpJ E s t a d o , las d i h g ^ c i a s i 
a q u e d e n l u g a r Jos e x p e d i e n t e s q u e se si-
SMi c o n f o r m e a la ley p o r l e s o l u d ó n d e 
es te M i j ^ e r i o c o n a r r e g l o a la l ey d e ES'-
p r o p i a d o n e a , y ^ e¡} consccu ienda comen-
z a r á n é s t a s p o r la S a n t a M a r í a 
y c o n t i n u a r á n con la d e Sao, F r s f l d ^ , 
p a r a segjjirJ.aà después s e g ú n se acue rde , 
d e n t r o de l maig^-u .q,ue p e r m i t a n las con-
s ignac iones s e ñ a l a d ^ c o n dijCho _£n los 
p r e supues to s , sin p e r j u i d o .de inco?^ sLu 
Iiérdi(Ja djí f i ^ p o el e x p e d i e n t e g e n e r a ! 
d e e ^ c p r c ^ i a d o n t s d ^ (odas las fincas c o m -
p r e n d i d a o adosadas r ^ Q t o d e la 
..\lhamh«Ti. 

D o s « a i o a g i r a . o l a i 

E m i l i o AJlhorega Morci l lo, ûmjj iabotaia 
d e o f i d o , qu i so s u b i r a un t ren e n mar -
c h a en e l P u e n t e de Los Francesíes, cayenr 
d o casuaJma^ te ^ la c a r r d ^ a la vez q u e 
í » s a b a u n «anton , q u e le arrol ló, p r o d u 
c iéndole les iones g rav í s imas . 

E l «auto» e ra p r o p i e d a d del doc tor Ro-
d r í g u e z Aoos ta . 

E l jo^'eti, en e s t a d o agónico , i ng resó en 
d H o s p i t a l de la Princess. . 

E n la l ínea d e d m m v a l a d ó n del pa-
seo I m p e r i a l aparec ió el c adáve r d e u n 
h o m b r e c o n la cabeza separada del t ronr 
CO. Pa rcve ser q u e u n t r en d e raercandas 
le a t repe l ló c isuabiK-ate . 

E l i n f o r t u n a d o se- l l amaba Bar to lomé 
SoW> HemAndiez, d e c u a r e n t a y o c h o 
Liños, y era o b r e r o de la Comi>anía gene-

d e Made ra s , 

ULTIMA HORA 

LA BOLSA 
FONOOS PUBLICOS 

Don mionso ralillca 
su coni anza al seno)' 

filleadesaiazar 
L l a m a d o por D o n Al fonso , l legó a las ! 

i r i » de la t a r d e a P a l ú d o d prt-sidi.iite, 
Sr. Al lendcsalaí iar . E s t e voin'a sin la \ 'iiíi ' 
l a n d a q u e de o rd ina r io t i ene , po r h a b e r 
sidi) l l amado con u r g e n d a p<u- t d ó f o u o 
¡>ara q u e acud iese a P a l a d o . 

E l ún i co i n f o n n a d o r »pie s e t -ncoutraba 
^n aquel mon i i i i t o a la p iKr ta d e Pa lac io 
era d i-tx:act<.r d e E L P E N S A M I E X T Ü 
E s i P A Í Í O L . 

A l l legar d Sr , A l k i i d e s a j a z a r . 110 h izo 
n i n g u n a man i f e s t ac ión d e impor t anc i a , a 
ixisar de l iaber sid<- a l ío rdado por n u e s t r o 
r e d a d o r , 

V d n t e m i n u t o s m á s t a rde salía del re-
g io a lcázar el p res iden te , y , d i r ig iéndose 
u n u e s t r o i n f o r m a d o r . ]e di io: 

— N o sabe ustet! cwán t " sipnto n o en-
oo i i t r anne aquí c<ni sus» a>inií'"Ucros, i'O 
v a y a n a creer (|Ut l<--s be- h e c h o una Jugn-
iTfta . IXni .-V!f<niso m e ha l l amado r>ara 
danni - c u e n t a de la forni;: cn (inc se 'laii 
(ivucuado las ccmsnltas . v m e ha rat i f icn-
d o mi<.-\'am¥|!te su confinuzn. linbiéivdoK-
y o i>cdido u n p iaao hastr. mañ. ipa , a las 
diez y media , ctm d f in d e r e u n i r 
t a rde , a l.is ciiKO, d Coiisiejo de min i s t ro s 
para dar fe ciiciita de la ri-ioluc óii de Dan 
.M fon so. 

'EL CONSEJO DE ESTA 
TARDE 

A las c inco de la t a r d e se hai^ r e u n i d o 
en la P res idenc ia los min i s ' n* ; . l l amados 
ix>r t-1 Sr . Al lende , l«ira dark-s c u e n t a de 
la ra t i f icac ión de po i l e r t s q u e Don Alfon-
so' k- h a cwi fe r ido . 

L o s min i s t ro s s e l ian inos í rado m u y re-
.servados a la e n t r a d a . H a y gran exi iecta-
ción por conocer el r e su l t ado d e e s ' e C o | r 
se jo , al q u e se c o n c e d e m u c h a importan^ 
cia pol í t ica . 

A p u n t a m i e n t o 
t^UE OICE EL AUCALDE 

El a lca lde in ta r ipo , S r . Vj|l . imil, al reci-
bir a los pe r iod i s t a s d i j o qua hab/a rjis-
pues to qne la Banda munic ipa l ce lebra-
r a sus concier tos en el pa seo de l ló ra l e s , 
los jueves y d o m i n g o s . 

T a m b i é n mani foa tó que había impues to 
unii m u í í í a la C o m p a ñ a d d Metropol i -
t a n o por h a b e r e s t rppc^do el pav imen to 
de a s fa l to poi j u n o de los cocljes d i d icha 
C o m p a ñ í a , que , a r r a s t r a d o por mu ía s , f ué 
cof tmjp jdo ^e.sde la es tac ión 3 los depós i -
tos " 

Añad ió q u e .erj Jij (}e Pp i j l e jos se 
h a n ins ta lado unos ja'rdinillos', ):¡ejai)do u n 
e spac io p a r a la cons t rucción tic uij kios-
co pa r¿ la venta de pe r iód icos . 

P ir ú l t imo d ió cuenta a los rcpres-rn-
taol.es de la P r e n s a de que los m s p e c t o r e s 
de Po l ic ía urbana» s e r á n provis tos de un 
«carnet» d e idén t ldad e j f á n vest idos de 
p a i s a n o , a fin de poder hace r coj) m á s fa -
c i l idad i a s d e n u n c i a s p o r ' i h f r a o c i o n p s 
l a s prd 'wa^z.^is mun ic ipa le s . 

I I M r I i e f ^ — 

i S a r c e l Q n a 
VARIA^ NOTICIA} 

B A R C E L O N A - 5.- A-yd" Jqí, e iar 
p l eaüos d e los b a ñ o s o r i en ta l e s se dieixju 
ciieaita d e q u e hab í an q u e d a d o abandona-
d a s e n u n a case ta u n a s ropas."" i i i í o r m a ' 
r on del li,ccho a los agen te s y éstos las re-
g i s t r a ron , eiiooü.trando en e l las va r ios do-
c u u i e n ^ y uiia cédu la á u o m b r s d t E n -
r i q u e P r a t , e s t ud i an t e , d e d i e d n u e y é ' a á o « , 
con d o u i i d l i o c n la cal le d e los R d n e d i o s i 
y 375 pese ta^ e n me tá l i co . 

E l pe r sona l d e los b a ñ o s d i j o q u e a esp 
d ? las seis d e la t a rde d e r o i l que mi ba-
ñ i s ta « ; s m a í r ^ í a r á p i d a m e n t e , p o r lo que 
creen q u e h a perccüJo ahogado , v s él es 
a q i d e n p e r t e n e c e n las ropas . 

E s t a m a d r u g a d a , en la ca l le de Ah-arez , 
se c ^ e r o o jiqe disparos , q u e caitsaron g i a u 
a l a rma . 

L o o c u r r i d o f u é q u e dos i u d f \ i d u f l s en-
tabJaron aca lo rada discu-sión con un em* 
pleado d e l t r a n v í a . 

O t r o q u e p a s a b a p o r allí c reyó que si-
t r a t a b a d e u n a t e n t a d o e h izo dos diísixi-
ros al a i re p a r a l lamar la a tenc ión <ie 
agcaitea. 

A l l legar el S r . F o i j n i i e r a la estación 
d e Baiíola, d o n d e s e le prej^araba u n l u r 
n ic i ja ie , u n g r u p o de ca ta lan i s t a s ' '6 nuK-
ras a E ^ i o ^ a y v ivas a Pujch. L p s e ^ e c -
t ado res . i nd ignados . IfS inc repa ron , cru-
z á n d o s e p a k « y bofe tadas , 

- » í í ^ Úegado d Sr . Rosel ló, proccdca.-
te d e Sát>adfH, d o n d e ha resuel to \ a r i 03 
confl ic tos d d r a m o tex t i l , 

— A lás doce d e h o v se. ha c d d j r d t l í j pn 
U saljt .djíj t^o ' iscjo d.c Ciento la s f g u m j a 
sewóa d e la séptlfn,? ^ ^ l a n a mnnic ip :d . 
0 a lcdkle d e párccJoj ja cedij^ }a n ros ide i r 
cía al d e Bi lbao. 

üí: p r o n u n c i a r o n \-arios discursos. 

flcspandiand« al erl^tfls aeardajlo por « t a 

Admlnl i t rae l in p a n la Hbranta periódica [ l i laa 

auierlpelanas, tiemoa t m p a t a d s a girar latra^ « 

Mlis días v i s t a , per si I m i i s r t * primar a«-

mcitra da TS2{, R o g a m s t a nuettrfts querido^ 

(uieriptoref jaf atajan favar'blamantt. 

! Akla-

SerieF 
> E . 
> D 
> ü . 

4 tM Intarlar. 

* B - — 

» G y S!!! 
Fin i-urríentc 
b'm (jcOimiD 
Cambio para doble 

4 par 14* Intarlar (carpata*). 
¡jane F 

B !!!"!!!!!!.!!"....!....!!... 

4 Mr 1*( Extarlar. 
Betie F 

» B 
> D 
> C 
» B 
> A 
» U y H 

Fin ooHÍNita 
Fin prúúBo 
Cambio para doble.«. 

4 par IH Amartizikla. 
Ser» S 

> D 
» O -
> B 
» A -

t »ar >M Amartinkl*. EmMiit 
ta UM. 

Seeia F • •»M« 
» • 
» D 
» O 

I par IH AmartlMkla. ImM»« 
M MU. 

Seria F 
» S :..... 
» P 
» C 
a B 
» A 

T*i»r«, 4 t / l par 1M. 
8«-J» 4 

1 B ............(^^'»t'Kiltr*"!*«' 

Ôô.̂ c. 
6T ec' 
67,60 
67,60. 
67.7J 

61 
67 
*7 
M 

70,c» 

82,1« 

83,«* 
ta^o 
8Î.3» 

Gádulaa M Banal i» laaM H 
Bwao Hî  CAdalu 4 pw IM 
Idam 5 por IM -
14em < por IM 

AyMntemlsntf da Hitfrla. 
EiUugai, .1808 
£rpn>piaciopes ÍQterioT, S pet 539 
üéd^ilae del Bn<ancb*. 
Villa de Madrid. 1966. (D, 
B»pr«Mtto #) UU 

4* U ^ 

U^RoqBl -

•ANeOI 

Bwco da 
B«W» .'. ..-ry-.^.r.,.-:-^... 
Basta M^pXaionB 
Htm i* CMtílU 

tBapaaa âwiiaano 
Um Bwa«al da OsédiM...... 
Idasi As 0>fiM»P»'< 
Coeeptitóa Airaadatuák da Tabact, 
UBÜia EavaiAola í» BaplMÍvw. 
Altee B a a ^ 
F'm aammt» ,„,..,'...i 
FÍB prteÍBf» '....... 
Canbi« p«« 
Atmearetas praienntee. 
Fiai «ozrieBt^ 
Fío ptú«»̂  
Cambio pî î  : y.-.—. 
Ansaretes oiáwwÍH"-,-:,.nr-iit>!ii 
Fin wiviaet« 
Pi> prónme 
{.iambiu para dobU 
D*u« Falguna 
íla Gonaamte 
Pin fuJiáos 
Ganbia para debU. 
M. I , i...::...: 
E ^ oeiBÍoBt* 
rim lateMs' 
CMtjM p t n 
Nflrtas 
F u «órr iMt» .í . . -
Pin pciii^ 
Cambio pan d^a,...;...^.!....!^....».. 
Outnatojtft Mip 4 
Idngal „.,..,,„...„.... 
IdeMC 
Idem D. 
Unión y Fósil... 
Uinsra Poaiunda..... 
Metrc^litano 

OBLtfiACIONE» 
Azucaieiaa lio «MaB âll̂ .....,...,.̂ . 
loem ain astampillMl......'.. 
Duro í̂ lguara... 
Borja« Haval, I pa* M.....— 
ObhgaMOBe« Maval, I 

83,10 

9'.n 
93,00 
94, er 

91.80 
9«.«»® 
91 »0 
97,03 
9a,oc 
9J 3| 

93 i 
• • 7 eo 

TS.eo » 
> 
> 

> 

8'klS 

50«,ot 
396. ta 
34(1,00 

>34.00 
>7» oa 

><,9* 
Si.«» 
82,90 » 

83.30 

•Tp.*® 
»70,50 

» 
> 

«78.« 

PERROCARRILU 

U. Z. A., p a ^ . 
»««»Mf Mm -

Idea teroera 
Idea «««Tla *-fTTr 
Idam aeeia A. ( A b w ) 
Idem iL 
idaaa U- §, 
Idea U. D ... 
1dm (d. • 
Nwtea p t i a a n hipa(M|a.....„.„.'.. 
idea asgnada tfaat. 
IDUH TAFEM I4«B 
Idem eeiaiM Ma» 
Id«a qnola t^Mu 

VALORES EXTRANJUiio« 

lUiieea* 
Rio Pi»»»',: 
rlB comeAta 
F » prixM». 
Cai&ttio PM» 
ObUgMioM BMp«?, 8 f n IH 
Bono« Pafiarroja. t pot Hi...„..,_.. 
Idem Beid C,» Asturi««*, 8 |Hr 1«. 

fAMVfOf 
Paaia 
SaiioB 

f f ' » " - -
ui»»a 
Libia« 
Dojiaia 
Marooi 
Eacodos 
PSBOS 

...-.ft«....«,, 

8l,»* 

» 

93,00 
a 
» 

94,M 

91,So 
9 1 , 8 0 
91,8« 
ffl.oo 

W»,»» 

99,8$ 
99.8s 

«Mo 
«•6,71 

UM 

Sf^oo 
Í97.M 

• 

I 

A 

ara.oo 

He« 

iST.o: 

S f ' l 

t 
>64 oe 
Î S./S 

100̂ 0 
98?$ 
98,50 

IS 
I JO,TP 

7.Í.S 
10,60 

7 «.5® 
»11.00 

a86,o* 
»•l-S» 

t¡ 
I 

«»s-i» 

(96,E 

n 

• »' " 

•41,0« 
J 
) 
Ir 
f 
ì • 

» 

Sí'«? 
5 4 . 5 ; 
58.JP 

I 

>65,00 
» 

* 

3 6 j , 0 0 
% 

63, a* » 

ti 40 
i7 81 
«8 89 
7,68 

«•.Î5 
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TOPICOS DEL DIA 

Una,enseñanza 
del Congreso 

{ luso-español 
D e b e m o s r ecoge r , p a r a im i t a r l a v no 

sólo p a r a CDnsagrtr le el boiuc-naje e f íme-
r o d e u n p u ñ a d o d e paí imadas Inpórbok-s, 
u n a enseñanza del Congreso luso-espa-
ño l . 

A l m i s m o tiempo q u e la g r a n t.iumble.i 
pa t r ió t i ca y c ient í f ica , de co razones v d e 
cerel>ros, se i n a u g u r ó t m a E x p o s i c i ó n de 
a r t e g e i u u n o . T o d a s . k a m a u i i e s t a c i o m s 
d e la bc-ll«£a, q u e h a n b ro tado par;, ali-
v io d e c a m i n a n t e s e n el solar p o i i u g u é s , 
f u e r o n c u i d a d o s a m e n t e r ecog idas e a &'¡hts 
y v i t r inas . 

No ^ l o , a t i e n d e n los u o r t u g u c s e a t.ui 
e x q u j s i ( o s s i empre , a las «Bellas artes, . 
I ) ropuimente d ichas . T a m b i é n se oreocu-
p a n d e I a s . a r t e s ap l icadas , •jrtes p ia : t ' ; ; , . s 
o ubellos oficio.s»). 

P o r eso a h o r a o f r ecen a la adniir&cioi. 
d e s u s h e r m a n o s d o E s p a ñ a preciosas 
n i u e s t f a s y o r ig ina le s t r a b a j o s d t nr i^bre-
ría, plateríí y b o r d a d o . 

i l e a q u í t r e s i n d u s t r i a s a r t í s t icas <ie 
ca r ác t e r t í p i c a m e n t e e spaño l , q u e se h a n 
ido peí-dicndo en n u e s t r o pa í s po r f a j t a d e 
escuelás t é c i ^ c a s y pp r a p o c a m i e n t o y co-
bard ía^de l capi ta l ¡M-ofHo. 

H o y i a s a d m i r a b l e s l abores d e p l a t a 
g r a b a d a o r e p u j a d a , l a s escenas v epis-i-
d ios heroicos q u e esc la rec ían el c e n t r o ilo 
las g r a n d e s b a n d e j a s , la c i rcunfereuc is . in-
ter ior tíe los p la tos de a d o n i o o ol zócalo 
y el vftso d e los cál ices y ia serie i n t e rmi -
n a b l e d e cap r i chos die t ocado r h a n sido 
absorb idos po r la m o n o t o n í a del m o d e l o 
i n g l ^ 

Y n o h a y m e r c a d o p a r a las ok -a s d e ma-
n o y d e insp i ídc ión , p o r q u e los p o c o s ar-
t i s tas q u e n o s q u e d a n están, i lesposados 
c o n -la rfobreza. T r a b a j a n p o r el ideal en 
I g n o r a d o s y h u m i l d t s ta l leres con Lsrra-
m i e n f a ? imper fec t a s , s in p o d e r n u n c a pre-
s e n t p . - a n t c los o jos sed ien tos de l tu r i s ta 
u n e scgüa ra t e agob i ado d e t ipos y f o n n a s 
nacionales . 

E a m á q u i n a t r i u n f ó sobre la m a n o ; la 
u n i f o r m i d a d del p a t r ó n venc ió las e sp lé i r 
d ida s va r i edades d e la comarca , y el ba-
za r d e ^ R e g a la p o m p a d e s u s e s t a n t e s y 
a l m a c a i e s i t c n t e a la c r i p t a glor iosa don-
d e t k íHb la la l l a m a d e ]a idea. 

N o q u e d a n o r f e b r e s q u e s igan la scn.la 
l u m i n o s a d e J u a n d e A r f e , ni p la te ros q u e 
m a n t e n g a n el u<nnbre d e la escuela com-
pos te l ana . ni r e p u j a d o r e s . c ince ladores y 
gralKidores q u e bagan r eve rdece r los his-
pán icos l au re les . 

I -o m i s m o o c u r r e con la i n d u s t r i a del 
bord.ido. V oon el azabwrhe, V con d cris-
tal. Y con la ce rámica . 

íx'do n o s quería el r t c i i e r d o d e las i u n -
i d l a s de Camar inas—blancu.s v o.stnitos:i». 
c o m o las c s p u i n s s d d m a r — e n los c u a t r o 
versos d e los campes inos can ta res , la ro-
m á n t i c a t r ad ic ión d e ,las Qxwdadoras d e 
Can tab r i a en cl p r o l o n g a d o «o de l as le-
y e n d a s y tm le. es t remecida voz d e las con-
s e j a s y el e s j x c t r o de las e n c a j e r a s fie La-
g a r t e r a cn el famosí i l i enzo d e Z u b i a u r r c . 

P a s a r o n los c e r a m i s t a s d e Sa rgade los . 
los o b r e r o s q u e b o r d a b a n e l cue ro en Cór-
doba 3' los pa d e l i tes m e n e s t r a l e s q u e ta-
l laban cl a zabache a la s o m b r a de las dcni 
to r res d e San t i ago . 

A l m i s m o t i empo riue P o r t u g a l dest--có 
E s p a ñ a s u pe r sona l idad e n los «belltvs. 
of icios». ¡ O j a l á e.sta Expos i c ión lus i tana 
nos sirva d e p u n z a d o r e s t í m u l o ! 

/ . PORTAL FR A DE JA S 

Se autoriza la expon ación 
d e a c e i t e 

La «GaceUi« publica una Real orden del 
Ministerio de Hacienda, en vir tud d e otra de 
Pomento , disponiendo; 

• I.» Que ind^)endíentemente de las ao.OQO 
toneladas autorizadas por el sistema de t » 
nos, según Reales órdenes de 20 de abri l y 
30 de mayo últ imos, se autorice, con carácter 
general y sin sumisión a dicho requis i to n i 
a las demás formalidades consignadas en di-
chas Reales ófdenes, la exportación de 3 0 . 0 0 0 

tfflicladás de aceite de oliva. 
a.» Que la expo r t adón de las 5 0 . 0 0 0 to-

neladas que resultan en total autorizadas 
tendrá lugar con exención de g ravamen , a 
excepción del que hubiere s ido devengado 
por las cantidades expor tadas hasta ahora. 

3.« Que las Aduanas facultadas para la 
exporttfción de estas nuevas 3 0 . 0 0 6 toneladas 
serán las mismas qne se dcsigiuiroa en las 
repetidlas Reales órdenes; y 

4.® Que por ese centro directivo se adop-
ten las disposiciones necesarias para que 
pueda conocerse el momeaito en que se ha ve-
rificadp la salida de las 3 0 . 0 0 0 toneladas de 
teferencia, con <rf>jeto de qne pueda suspen-
derse esta expor t adón .1 

Información de Guerra 
LOS ASCENSOS DEL MES 

E n la p r o p u e s t a de a scensos d d presan te 
mes asc ienden al empleo inmed ia to los si-
gu i en t e s j e f e s y oficiales y a s i m i l a d o s : 

E s t a d o M a y o r . — D o s c o m a n d a n t e s j un 
c a p i t á n . 

I n f a n t e r í a . — U n ten ien te co rone l , un co-
m a n d a n t e , do? capilanc.s y nueve tenientes . 

Caha l l e r i a .—Dos r o inundantes , dos ca-
p i t anes y un teniente . 

Ar t i l l e r í a .—l íos c o m a n d a n t e s , un cap i -
t.m c u a t r o tenientes . 

Ingenieros-,—l."n com.'indantc y <i.'s ca-
p i t anes . 

Guai^dia c iv i l . .—Un teniente corone l , dos 
c o m a n d a n t e s , t r e s c a p i t a n e s j c u a t r o te-
n ien tes , ^icte allV'icee>. si<'lc s a rgen tos , c . 
i ng resan t r e s tenientes d e las .Armas ge-
ne ra l e s . 

Carabineros . -—Dos a l f é r ece s y cinco sa r 
gen ios . 

- Jur íd ico .—Dos aud i to r e s de b r i g a d a . 
4P5 ^einej}lc5 aud i to r e s do p r i m e r a , d o s 

t e n i e n t e s - a u d i t o r e s de- s e g u n d a , e i n g r e -
san dos a s p i r a n t e s . 

In t ende ocia . — U n t e n i e n t e corone l , d o s 
o o m a n d a n t e s , dos cap i t anes y c inco te-
n i en te s . 

S a n i d a d . — C u a t r o ten ien tes méd icos . 

l'AJÍ/4S DISPOSICIONES 

Matrimonios.—Concédense Rea les l icen-
c ias p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o al c ap i t án 
de Cabal le r ía D. J o s é C a r v a j a l y al te-
nienle D. F e r n a n d o L in ace ro . 

Heserra—Pasa a s i tuac ión de rese rva 
el co rone l d e E s t a d o M a y o r 1). .losé l i e -
r r e ros . 

Profesorado.—Se n o m b r a a y u d a n t e de 
p r o f e s o r de la Academia de Cabal ler ía a l 
teniente D. F e m a n d o Le fo r t ; ] ) rofesor d e 
lu dq In f an t e r í a , al c ap i t án 1». J lLinnd 
San j i i an , y j e fe d<; esi i i .hos del l o iec io de 
.Miiiía ('ri>ilu)a, al «'omaiidante de jn l ' aa -
toria h . Luis df \ l b a . 

Desííhus—Destíñanse a la Comisicin 
de i c e o n o d m i e n l o s reg iona les a l..is co-
manda i i l e s de Es tado .Víayor D. F e i n a n d o 
Moreno , D. .Adolfo Mac l i i j i da r i e rma y 

Lu i s Rule . 

J ^ á g i a a 2 

P i e A J M L L O 
Míircelino Domingo conviene tn. i /ju <1 

Parlamento se halla dcsaeredHado. 
'Todos en- él pusísfeis vuestras manos.1 
y muchos también los pies. 

• a 
Se ka descubierto el pez matamoscci.^, 

que emplea para este fin pn-occdiinCentos 
novísimos muy curiosos. 

Cualquier día nos descubren el pez mú-
sico, y nos aseguran que hay besugos que 
tocan ¡a guitarra. 

« 
• • 

Araquislain asegura qu.c se lÜ-óc a los 
árabes el invento del Algebra. 

iPu.cde! Pero tenemos cnlendido tijit' el 
invento data dir la. India, de donde Pa^ó a 
Egipto y después a (irecia, mucho liempo 
antes 'de qu^ »Mahomet-ben-Musa» se 
ocupase de los polinomios. 

Dice un periódico que el proyecto de 
Casas baratas es una inciativa. que no debe 
malograrse. 

Y menos pe'r falta-de ciiiuientos. 

La situación poU^ica conlinúa sin resoí-
ver; los comenlarios que se hücen no pue-
den .ser más .'¡abr.osos. 

Como que tienen sustancia de carne... 
de gallina. 

* • 

La ptcscrrte crisis es algo así com" rl 
patío di montes. 

¿Resultard luego algún rai'ún. ..pflífo.' 

E.'iR 

SUCJESOS 
E n la cal le de Mar í a d e O u z i n á n . L a u -

r e a n o M o n t a ñ é s A r i n c o n r e g a ñ ó con su 
esi>i>sa. 

E l ca r iñoso m a r i d o sacó \in revólver , 
hae-icndo dos disparos , 

• I ^ m u j e r r e su l tó i lesa; T>tTo u n o de los 
pn ) \ - ec t ik s a lcanzó al t r a n s e u n t e Alaria nn 
Fcrnáiidey- Si lva , d e sesen ta v d n c o años . 
(lUe s u f r i ó u n a he r ida d e p ronós t i co resn.-r-
VA<lo. 

E l agresor f u é de t en ido . 
— E n la t r aves ía d d Cousen-a tor io ri-

ñe ron el i ' cscadero A n t o n i o Garc í a P.ihc-
su y el vendedor P e d r o Ivea Sánche-/:, re-
s i d t a n d o és te con uní . p u ñ a l a d a de pi-«»-
11 òsti c o reser \ ' ado . 

— T r a b a j a n d o en las o b r a s d d Metnnx) -
l i t ano en el paseo d e R o n d a se causó le-
sione-s g r a v e s d o b r e r o A n t o n i o . \ l t l u s 
B lánquez . 

— E l d i rec to r d e la C o m p a ñ í a Comercia l 
Ibér ica , D, E u g e n i o Bal íensor . d e n u n c i 6 
a un i lei jci idiente s u v o l l amado R-,né 
F r a n c o s p o r c reer le a u t o r de la f .dsifica-
ción d e lu i c h e q u e ixrr valor d e 5.=;,ooo pe-
setas, cob radas de la cuen ta c o r r i e n t e u n e 
d icha e n t i d a d t iene ab ie r ta en el Banco 
Españo l di; Ci èdi to . 

•René ha p u e s t o j>ies cu polvorosa . 
—El m a g i s t r a d o do la Aud ienc i a don 

M a n u e l M o r e n o d e n u n c i ó q u e d u r a n t e la 
ptroaesión Euca r i s t i c a l e t iesapaiCció i.n 
br i l lan te d e cuan t ioso valor . 

INFORMACION DE REGIONES 
.ANDALUCIA 

El iflQ agríeoia en Hflarrii&cos 
E L Q A N A D O , E N BAJA 

E n la zona española se ofreció espléndida 
recolección de t n g o s y cebadas, y m u y pron-
to podremos dar una estadística aproximada 
del resultado. 

En la francesa mejoró sensiblemente. Los 
it¡rs> de la Chauia han dado tr igos de la al-
tura de un hombre ; ¡as cebadas son buenas 
y soberbias las avenas. 

E l año agrícola puede considerarse como 
excepcicmalmente bueno; f>ero la crisis co-
mercial que Marruecos sxifre, inquceta a los 
negociantes. Los Bancos cont inúan sin da r 
fad l idades a los colonos, que inút i lmente es-
peran los ant iguos métodos de crédito, in-
disp6isables a la « • o l u d ó n de im país nue-
vo que t iene necesidad de ayuda financiera 
para su desenvolvimiento. 

Menos mal que han obtenido lilwrtad para 
el comercio de cereales, con a lgunas nectric-
c i o n « por lo que al t r igo se refiere, que des-
aparecerán pronto, cuando se conozca el re-
sa l tado total de la recolección. 

E l ganado, q u e estaba en l>aja, continúa 
descendiendo. En la zona francesa, el de cer-
da no encuentra compradores a 1,75 el kilo-
gramo. Los bue3?es y vacas indígenas, que 
hace tres o cuatro meses se cotízaljan de 450 
a 500 francos, apenas alcanzan ahora de 125 
a 150 franco:^ L o mismo ocurre a los carne-
ros y a los productos animales, como lanas 
y pieles sin curt i r . 

E n el Ríf occidental ha sido 9d)erbía la 
cosecha; pe to como se hq sembrado m u c i o 
menc« qne los a f i « anteriores, habrá escasez 
de cebada. 

Un a e c i d c n t e 
£ u t o m o v i l i s t a 

E L N U E V O A R Z O B I S P O 

S E \ I L L A Du madn igad . i s.dió d e 
es ta capi ta l un au tomóvi l . « 1 el u u c via-
jabt-n d novi l le ro apotíjnl«» Esr , . ini :a . - t r o 
l l amado í \ n t o n i o R o m e r o . k>s dependien-
tes d e comerc io José H e « > i i a v xVlejan-
d r o G r a d a n i , d ( .chauffeur . . íi:-é Garc ía 
V t u s p e r s o n a s m á s . 

A l legar cerca del .Xnovu Molino, sf 
r. n ipi ' . el fr. ' i iü del a i i tomóv-l v chccó i l 
c o d i e con t r a d j .u :;<le con v i n k i i -
c . 

E l nov i l l e ro E s p a ñ i t a r e s u l t ó m u t i l o , 
y con l ie r : Jas : ú u y g r a v e s '?n l.i ,=bo.?a 
R o m e r o , H e r m i d a v el mecán ico . 

E l S r . G r a d a n i s u f r i ó la í r a c t u r a d e u n 
b razo . 

L o s d e m á s v ia je ros resu l t a ron ilesos. 
E l d e á n d e la ca tedra l , con pnd<T del 

n u e v o A r z o b i s p o d e la Ard;idi<>Ci.sis. ex-
ce len t í s imo e i ius t r í s i ino Sr . 1"). E u s t a q u i o 
I l u n d a i n . t o m a r á m a ñ a n a iK-'se.sión d e l 
A r z o b i s p a d o d e Sevilla en n o m b r e d e di-
cho Arzob i spo . 

E s t e l l egará p r ó x i m a m e n t e a .'^•villa pa-
r a poses iona r« - pt-nSAnahílenle dt- la dió-
cesis. 

VAi.E.NClA 

En Castilla 
LA T E M P O R A D A V E R A M I E O A E N S A N T A N -

D E R . A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O 

S A N T A N D E R 5. S e anunc i a par.i d 
Sábado la l l egada d e la f ami l i a rea l . 

S e sabe q u e este ve rano ' s e ce lebra rán 
en la M a g d a l e n a g r a n d e s p a r t i d a s d e ¡>o-
lo, en las qt ie t o . r á n i x u t e a l g u n a s pe r -
sonas d e la f a m . ' a real inglesíi . e n t r e 
c ü a s d he rede ro d e la corona d e Ing la te -
r r a , q u e vcn<lrá a pasa r u n a t emporada 
e a P d a c i o , i nv i t ado p o r D o n .Alfonso, 

E n d p u e b l o d e Miera ocur r ió d sába,. 
d o u n desgTacia<io acc iden t e d e caza, d d 
q u e re su l tó fiTavemí;nte h e r i d o Jesús 
M i e r a . 

E s t e cazaba conejos , y, al colocarse la 
escopeta en d h o m b r o , s.- d i spa ró d ar-
m a , y el casquil lo d d ictirtucho sal ió por ' 
l a rc-cámara y l e prcKlu.jo tuia he r ida fira-
ve c n la reg ión f ron t a l . 

E l h tTido fué traslada<lo al hosriitcl d e 
S a n R a f a e l . 

V I C T I M A S b e s u A L T R U I S M O 

S E ' " . O V I A 5. Alrexledoif d e una cli.u--
c a q u e exi.ste eu las i n m e d i a d i m c s dol 
canq io d e Dehesa so lialliiban dedica-
dos al j u e g o var ios n iños . 

U n o d e ellos, d e i>oco6 años, h i j o d e un 
.guardia civil, c.ivó dont ro , \ en su aux i -
lio acud ie ron los l abradores A p o l i n a r a i -
t ié r rez v T o m á s Pascua l . 

Cons igu ie ron e x t m c r al n iño ; p e r o T i r 
m á s debió s u f r i r algi'm acc idente al pcn;--
t r a r en e l .ngua, p u e s fincdó en ella in-
móvi l . 

A las voce.s de .socorro acu.dió d direc-
to r d e una f áb r i ca , D. F r a n d s c o Timcno, 

d a l u m n o d e Art i l lcr í í . D . Miguc-1 Mo^ 
reno . 

Desipués d e í m p r o b o s es fue rzos , logra-
ron .sacar con v ida a' A tml ina r v a T¿fmá.:; 
IH-ro és te fal lecía m á s t a rde iK>r a,sfixia. 

Se d o g i a el a r r o j o d e los s'd\-r.doréis. 

En Galicia 
BARCOS D E G U E R R A 

E L E I Í R R O L .5. H a fon tUndo e n - e s t e 1 
fn ier to d acorazado r - l l f o n s o X I I I u . j 

P r o c e d e <!e C a r t a g e n a v e n t r a r á c n d ! 
d i q u e para l ú n p i a r y p i n t a r fondos , ! 

Desf íués sa ldrá con n u n f « a los n\ier-
tos del N o r t e . 

La C o n s t r u c t o r a N a v a í SL- p r o i w n e en-
t r e g a r cn d p r ó x i m o m e s a la M a r i n a el 
acirt-azado »Ja ime I» , q u e en s.inlio real i-
zará las p r u e b a s d e ar t i l ler ía . 

En la Mae.'^tranza re ina eiioniK- pán ico , 
p u e s se t e m e q u e la C o n s t n K t o r a sc vea ' 
ob l igada a desped i r a los ob re ros a con* í 
s e c u c n d a d e d icha e n t r e g a . ( 

C o n s e e u e n e i a s 
de a n e s e á p d a l o 

T E N I E N T E D E A L C A L D E I M P U L S I V O 

A L I C A N T E 4- E n el c ine de l J a r d í n 
d e A s p e , d u r a n t e la p r e s e n t a d ó n d e u n a 
pe l ícu la , t r e s i n d i v i d u o s p r o m o v i e r o n u n 
e scánda lo q u e ob l igó a i n t e r v e n i r a u n o 
dfc los c a b o s d e la G u a r d i a miui ic ipa l . L o s 
escandaloaos a g r e d u T o n al m m i í a p e , "dán-
do le t u e r t e eni jpujón. 

E l tc-iuente d e a lca lde Sr . Michav i l l a , 
q u e e s t aba p resen te , o r d e n ó la de tenc ióu 
tic los t r e s amigos ; p e r o o o s d e ei los se 
d i e ron a la f u g a m i e n t r a s la Guarúi í i civil 
c o n d u c í a d e t e u i d o a l t e rce ro . 

E l Sr . M i c n a v i d a y va r ios g u a r d i a s m u -
n ic ipa les Siguieron a los l ug i t i vos po r la 
calk-, y al l legar a la de .San José , var ios 
d i sparos a t r a j e r o n a los t u n o s o s . Sobre m i 
cha rco d e s a n g r e v ^ r o n a ' A n t o n i o P é r e z 
López , c o n u u a heniLa t n la espa lda . E l 
o t ro , l l a m a d o M i g u e l .¿Vznar, f u é de ten i -
do, P é r e z López ing resó e n el hosp i t a l e n 
e s t a d o agón ico . 

Se asegiu-a q u e el d i s p a r o que h i r ió a 
é s te l o h i zo d t e n i e n t e d e a lca lde pe r se -
g u i d o r , D , A g u s t í n M i d i a v i l l a . 

G E N T E M A L E A N T E . A C C I D E N T E 

F E R R O V I A R I O 

V A L E N C I A 4- A la ü e g a d a d e u n va-
i w d e Barce lona ha s ido d e t e n i d o oin i n -
d i v i d u o q u e infuiKlió sospechas a la Pol i -
c ía y q u e ca rec ía de d o c u m e n t a c i ó n . 

— E J g o b e r n a d o r h a r e d b i d o u n tele-
g r a m a del d i rec to r d e O r d e n públ ico , en 
el q u e le enca rga q u e sean p u e s t o s a s u 
d i s p c s i d ó n los r a t e r o s y g e n t e m a l e a n t e 
q u e sean d e f e r i d o s . 

— E l g o t x i m a d o r h a r e d b i d o i m t e l eg ra -
m a d e la p a r e j a d e escol ta d d t r e n m i x t o 
n ú m e r o 434, e x p e d i d o en A lc i r a , en el q u e 
aqué l la da c u e n t a d e h a b e r ocu r r ido u n 
a c d d e n t e fe r rov ia r io p o r t i f i p r u d c n d a d d 
j e f e d e la E n d n a , p u e s m a n d ó p a r a r di-
c h o t r e n ; d ice t a m b i é n q u e - h a y va r ios he-
r idos . 

En Navarra 
R E Y E R T A E N T R E G I T A N O S . DOS 

D E S G R A C I A S 

P A M P I X ) N A 4. E n d k i l ó m e t r o 71 d e 
la ca r re te ra d e M a d r i d a I r ú n se h a : l i b r a -
d o i m a v e r d a d e r a bnta l la c a m p a l e n t r e dos 
fami l i as g i t a n a s , r e su l t . indo t r e s m u e r t o s 
y s ie te he r idos . 

P u e s t a [cn 'movimie-nto la G u a r d i a d -
vil d e va r ios pueblos , ha l o g r a d o d e t e n e r 
a todos los q u e t o m a r o n p a r t e en la l u -
c h a . 

— E n V i l l a f r a n c a f u é a i ro l l ado p o r el 
t ren el g u a r d a b a r r e r a P e d r o E s c r i b a n o 
vecino d e Mi l ag ro . 

R e s u l t ó con g rav í s imas her idas . 
— C e r c a d e O l a g ü e fué a r ro l l ado y m u e r -

t o p o r e l c a r r o q u e g u i a b a M a u r i c i o N a -
gores . 

C u a n d o ocur r ió la d e s g r a a a m a r c h a b a el 
veh í cu lo enicsta aba jo , y , al q u e d a r la m u -
ía s m m a n d o , e m p r e n d i ó r á p i d a c a r r e r a 
h a s t a v o l c a r c n la c u n e t a . 

L a m u l a q u e d ó m u e r t a . 

En Cataluña 
CONTRA UN D I P U T A D O , C O N T U S O S 

Y H E R I D O S 

G E R O N A 4. E n Bañólas , al l legar tí 
d i p u t a d o a Cor tes Sr . EotOTÍer. acompa-
ñ a d o d e v a n o s a n ü g o s p a r a d a r u n a con-
f e r enc i a . e l e m e n t o s l l igucros p r o r r u m p i e -
r o n e n es t repi tosa s i lba, q u e or ig inó rtida 
colisión e n t r e a m b o s g r u p o s , d e la g u e re-
s u d a r o n n u m e r o s o s con tusos v un he r ido 

E l comerc io t u v o q u e c tTrar las p u e r -
t a s . 

M U E R T O POR UN A U T O M O V I L 

B A R C E L O N A 4. E n la cal le d e P e 
d r o I V f u e a t rope l l ado p o r Cin ñu tomóv i l 
M p a n o P e r a l t a , q u e s u f r i ó h e r i d a s en la 
cabeza , f r a c t u r a d e la base d d c r á n e o y 
conmoc ión cerebra l . 

Mnr. 'ó cn el D i spensa r io d e l a ba r r i ada 
del T a u b t c u a n d o ¡ba a ser as i s t ido . 

EL CRIMEN DE .ANOCHE 

Un hombre muerto 
Entre los vecinos de la casa número 8 de 

la calle d e Arganzucla Antonio Ar ias Pache-
co, de t re inta y nuevo años, y José H e r n á n , 
doz Facín, de cuarenta , zapatero de oficio, 
exist ían an t iguos resent imientos. 

Anoche, a las once, salieron j u n t o s d e la 
finca mencionada Antonio Arias y su cuña-
d o Is idro González Duque, q u e también es-
taba enemis tado con cl zapatero. 

Parece ser q u e éste, que se hallaba en la 
calle, se abalanzó sobre Antonio, ag r ed i én -
dole con una navaja d e g randes dimensio-
nes; pero Antonio r epehó la egres ión, arre-
batándole el a rma, con la que acometió al 
zapatero. 

Anton io Ar ias y José Hernández fueron 
conduc idos a la Casa de Socorro do la In-
clusa. 

Hernández falleció al ingresa r en dicho 
cen t ro benéfico, a consecuencia de una he-
rida gravís ima en la región abdominal . 

Antonio Ar ias sufr ía lesiones d e pronós-
tico r c sen ' ado . 

El Juzgado de guardia sc const i tuyó en 
la Casa d e Socorro, prac t icando las pr ime-
r a s diligencias, 

Antonio . \ r i a s quedó detenido. 

Peiisioiiss para ei enlraojepa 
La Facu l t ad de r i loso in t y L'^trJS d e la 

Univers idad d e Madr id anuiicia a sus dis-
c ípu los y g r a d u a d o s q u e coiii;i-!der;'. en oc-
tub re de l í O l {.«iiisioiv's p a i a .'1 ex í r an j» -
r o . El n ú m e r o , cuan t ía y dui i ic i .m d e oslas 
p en s io n es sc a c o m o d a r a a la ;n1lclc>, vak-r 
y m i m e r ò de las sol ic i t ' idos qit> s c p re -
scntop. 

i o s t jue d e a w í i u b b u u r ima pens ión 

d e b e r á n p i 'escntar en la .-«ocr. laría de la 
¡•acui tad, an t e s dei di.-» r . de se¡.|ieo-.hre 
de I9:?l, una sol ici tud d i i i d d a al heñor 
decano do ia m i s m a , v en í,-i q u e se h a " a 
c o n s t a r : 1.« El lema o apunto .le ' u b a ^ o 
a r e a l i / a r p o r d pens ionado . 2." Los ccn-
ti-os doconles o de inves t igar ion en d o n d e 
el p e n s i o n a d o desea t r aDa ja r o los p r o l e -
so re s e x t r a n j e r o s b a j o cuya d i r r c d ó n p i en -
sa h a c e r su l a b o r . 3.» Durac ión de la pen -
s ión y canl idad q u e es t ime n o r e s a n a mon-
su.iJmente ( téngase en cuenta ;>i descuen to 
del 12 p o r 100 q u e g r a v a .-sías c.nnlida-
des) . , 

L a F a c u l t a d se r e se rva d . lerecho de so-
mete r al p e n s i o n a d o a la pract ica de e j e r -
cicios de id iomas y de cuales í iu iera o t ro s 
que es t ime necesa r ios . 

E l sol ic i tante p o d r á a tomiiaf iar a sn so-
l ici tud la hoja do es tud ios v .sn.? ( raba ios 
pub l i cados o inéditos, .pío c iva o p o r t u n o s . 

CÜRÍOSIMDES 
LA SIESTA 

H a y pe r sonas q u e se e n c u e n t r a n pcr fec" 
t an icn te d u r m i e n d o u u poco después d e co-
ce r o p e m m n e d e n d o só lo acos tados sin dor-
mi r , E n los países cá l idos }a s iesta es tá re-
comenda«la y jwrece f avorab le . E n todos 
los pa í ses los n i n o s y los an ima le s d u e r m e n 
ílfcspués de a l imenta r se ; ¡«ero h a y -otras pe r -
sonas , sob re todo los i n d i v i d u o s v igorosos , 
q u e sí duc-nnen después d e u n a comida 
• bund ' in te , e x p e r i m e n t a n ni d i ' sper ta r d e r -
t-i to rpeaa r ma le s t a r , y a vcc?s dolor dc-
cabcza, q u e n o s e dis ipa f á d l m e n t e . A és-
t o s s iepfá m e j o r pasear d e s p u é s la comida . 

L a s iesta es tá con t ra ind icada en los n e r 
\-iosos, p o r n u e los p e n r i l - í - p c n - ^ r dcma^íia-
do cn sí m i s m o s y observarse d e u n a ma-

. ñ e r a m i n u d o s a , po r f a l t a 4 o . o t i a ; ocupa-
ción. 

A éstos conv iene m á s e l e j> í rddo ; seco»-
n o debe se r v io ten to d^'spcés- de> coraer tv 
Comc^nse h a c o m p r o b a d o u n l e t a r d o en la 

. d igcs- ,ón d e los p t r r o s , -a- los c u a l e s se 
bac ía cú r re r d e s p u é s d e eoíWT, y Salvia}» 
b a d e m o s t r a d o q u e b a j o la i nh u e n d a d e un- • 
e j i r d c i o m u s c u l a r - f a n g o s o , se veníica-Tina 
t iwi í i inudóu d e la st-crectón d o i u í d n c a e u -
el e s tómago . 

P o r lo t an to , e n lo q u e se r c ñ e r e a la sies-
ta , n o h a y q u e mos t r a r s e abso lu to e n n i i r 
g á n scn tu lo . Si se t r a t a d e d i spcps icos de-
bi l i tados, les c o n v e n d r á la sier.ta, sob re to-
d o en k época d e los calores ; e n cambio 
los ind iv iduos nerviosos o q u e coman m u -
cho, d e b e n m á s b ien haccr im ejCTC-do 
m o d e r a d o , q u e e s t an f avo rab l e a la r egu -
lai ' idad de la u iges i ión c o m o e s ] e-rjuáiciul 
".a f a t i g a . 

MONOS L'lD.iONES 

los r obos q u e reg i s t ra la h is tor ia d e l 
f e r r o c a r r d , los m á s cm-iosos son ios q u e s e 
p r o d u j e r o n d u r a n t e a i g ú n t i e m p o en la is-
la 

E s t a isla es u n o d e los m á s i m p o r t a n t e s 
c e n t r o s de p roducc ión de c a ñ a d e azúcar , y 
h a c e a l g u n o s años se con&truyeron l íneas 
f é r r e a s p a r a p o n e r « 1 e o m i m i c a d ó n las 
p l an t ac iones cou las fábr icas azu>.areras. 

L o s m ó n o s q u e v iven en las se lvas d e la 
isla, d o n d e f u e r o n domest icat loa j c r los 
f ranceses , n o t a r o n la novet lad y observa-
r o n q u e ccMistantcnicu^ e s t aban c r u z a n d o 
los bosques vagones cargarlos de c a ñ a dul-
ce. .1,1 p o c o i tó i i i i» , los a s t u i o s a n i m a l e s 
h a b í a n adop tado la c o s t u m b r e d e jxmer ceu-
tiiiehus cerca d e la vía , y en c u a n t o veían 
a lo lejtíá u n t r en avisaban a s u s t-ompañe-
rofe, q u e al JMSÓ d e lo« vagoiu-s sc l a r izaéan 
sobre ellos y se en t r egaban al saqueo e n to-
da reg la . 

I -o m i s cur ioso es q u e los m o n o s n u n c a 
se s i tuaban cn m i p u n t o cua lqu ie ra d e la 
vía , s ino q u e b u s c a b a n las cun,-as, las pen -
d i e n t e s y l odos aquel los s i t ios, e n fin, e n 
q u e h a b í a n o l j scrvado q u e el t r en t e n í a q u e 
a m i n o r a r LT m a r c h a , 

A l o b j e t o d e l u c h a r con t r a estce saltea-
dores , lo-s colonos d e la isla tuv ie ron q u e 
IK>ner en los t r e n e s v ig i l an tes a r m a d o s d e 
escope tas y gar ro tes . 

La Eicueia nas ion^ de cerreos 

E l c o n d e de Buga l la l h a aprob.-ido el re-
g l a m e n t o d e la E s c u d a N a d o n a l d e Co-
rreos . y la Roa l o rden a u t o r i z a n d o a l di-
r e c t o r g e n e r a l d e C o i m u i i c a d o n e s p a r a 
convoca r a o p o s i d ó n las p l a z a s de profeso-
res. E s t a s son las s igu ien tes . 

G e o g r a f í a pos t a l d e E s p a ñ a , Lc^gisladón 
especial d e Correos, Dcrocbo admin is t ra t i -
vo, G e o g r a f í a jjostal miiver:^a], convenios 
l 'ost ' i les y o rgan izac iones v servic ios en 
o t ro s ¡Mises, H i s to r i a del Correo, F r a n c é s 
y T e n e d u r í a de l ibros v Ctmtabi i idad ge-
ne ra l d d E s t a d o . 

L a o p o s i d ó n será a n u n c i a d a d e n t r o d e 
és t c -.iiisUiO mea, s e g ú u mani i 'es tac ioncs de l 
c o n d e d e Colombi , y en s egu ida será n o m -
brado d i rec to r de la E s c u d a lui pres t ig io-
so j e fe d d Cuer]x> d e Correes , q u e desem-
pcn i u n o d e los ca rgos ni,ai i m j w r t a u t e s 
d d sciTÍcio. 

P a r a l iqu idar los de rechos a d q u i r i d o s p o r 
los 0T)05Ít0rcs c o n f o n n e al p l a n d e es tud ios 
actual sc a n u n d a r á mía convoca tor ia n u -
merosa en brcvx' plazo,-

El. VIAJE DE DOií.-l CRISTINA 

soüa Ci'isiin] uisíía 

i ^ i g i j s i s %mM.ñ 

l ' M U S / j .—Doña Mar ía Cris t ina oyó 
ayci- misa en la capilla de la .Misión es-
paño la , con a s i s t e n d a dol j iersonal d e la 
l:;nil.ajaila, C o n s u l a d o y n u m e m s a r e p r c -
s tn lae i . jn ile la colonia espíiñr.ta. 

La a i igusla s eño ra fué Ilevadii ¡ a j o p a -
lio a liis aco rdes de ln Maret ia ' ' e a l . 

I 1 f u n c i ó n re l ig iosa rosi-lló bri l luuíe y 
.-..'i. .liia. 

Noticia^d^Madrid 
P o r ha l la r se d d i c a d o d e sa lud d n u e v o 

arzobisi>o d e S e d i l a , i ius t r í s i ino ..^.-ñor d o n 
E u s t a q u i o L l u d a i n , q u e .se o n c n u i t r a so-
l í c i t a m e n t e a t e n d i d o i>or lós p a d r e s d d Co-
r a z ó n d e ^I&ría, cu cuya res idencia de-es-
tá cor te .se hospeda , re t ras i i rà a l g u n o s d ía s 
su e n t r a d a en la capit:il d e aque l la archi -
diócesis . 

CAMARA DE COMERCIO 

D O S A C A R D O S 
C á m a r a O f i d a l d e C o m e r d o de Ala-

d r id , en vis-a d e l a s exces ivas t a r i f a s q u e , 
de sde q u e se s ind ica ron , b a n es tab lec ido 
los a g e n t e s de .Aduanas cn t o d a E s p a ñ a 
t iene on es tud io u n p r o y e c t o d e d e s p a c h ó 
m u t u o en las A d u a n a s del re ino , « m el 
fin d e T íduc i r los g a s t o s d e t ránsáto y ope -
rac iones de l iqu idac ión d e de rechos . 

A s i m i s m o , esta C o r p o r a d ó n b a s o l i d t a -
do d t l minií^tro d e Grac i a v J u s t i d a la jnró-
r roga del R e a l dec re to sobre a r r e n d a m i e n -
tos de f i n c s s u r b a n a s d e c i d e j u n i o d e 
3920, con l a s m o d i f i c a d o n e s , en el a r t í cu -
lo .u", d e q u e , en e l ca so d e es tab lecer s u 
propia i n d u s t r i a el p rop ie ta r io , ac red i te q u e 
ln vi-?ne c j c r d e n d o con an te r io r idad a la 
fct 'ha d d R e a l dec re to , y q u e La i ndemni -
znción, cniaodo se dec re te el d e s a h u d o , sea 
del vaif»r e n t r a spaso del local q u e el pro-
p ie t a r io o c u p e . 
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